
CADERNO DE

CELEBRAÇÕES

 
 

CICLO DE NATAL

    

2017

 

UNIÃO PAROQUIAL SANTA MARIA
SINODO ESPÍRITO SANTO A BELÉM



IECLB





 

- 3 - 

Apresentação 
 

 

Mais um ano está chegando ao fim. Estamos novamente entrando no 
clima de Natal, fim de ano e ano novo. Apesar de toda a correria que esta 
época traz, é tempo de parar, refle�r e preparar nossa vida para r eceber, 
com coração tranquilo e puro, o Jesus Salvador, nascido na humildade da 
manjedoura, que vem transformar nossa vida pela luz da sua Palavra.  

Assim como na edição passada, o presente caderno traz celebrações 
que têm por obje�vo proporcionar momentos de reflexão e de comunhão 
neste tempo santo, a fim de que, no novo ano, nos sintamos fortalecidos/as 
pela presença do Cristo que vem habitar entre nós. 

Este material é fruto de um esforço conjunto dos ministros e 
ministras da União Paroquial Santa Maria. Ele traz celebrações para as 
quatro semanas do Advento, Natal, Fim de Ano, Ano Novo, Epifania e pós 
Epifania com o tema BATISMO, além de uma opção de Teatro de Natal, 
celebrações que podem ser u�lizadas tanto em estudos bíblicos quanto em 
cultos. 

Algumas orientações podem ser úteis para um bom aproveitamento do 
material: 

1) Sugerimos que para as celebrações do Advento seja sempre 
preparado o ambiente do encontro com mesa, toalha clara, coroa de 
Advento com as quatro velas. A coroa, em sua forma circular, lembra a 
harmonia e a plenitude. A cor verde dos ramos é a expressão de espera e 
esperança, para um mundo marcado por tantos sinais de desamor e 
desesperança. A cada semana, acendem-se as velas de acordo com o 
período que se está celebrando. Também poderão ser colocadas na mesa: 
cruz, flores e a Bíblia. À medida que formos nos aproximando do Natal, 
ainda poderão compor o ambiente a árvore de Natal, a estrela e o 
presépio. 

2) No momento da organização final do material, optamos por uma 
simbologia padrão: D = Dirigente (ministro ou liderança) e C = Comunidade. 

3) Para o canto, a maioria são hinos do HPD 1 e 2, os quais foram 
incluídos no corpo do texto. Além disso, pressupomos que a comunidade 
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ou grupo terá em mãos o HPD 1 e 2. As canções de outros hinários ou 
cancioneiros (Como o cancioneiro “O Povo Canta” – OPC), bem como 
cantos litúrgicos, estas foram igualmente incluídas nos encontros. 

4) Caso deseje o arquivo em formato Word, a fim de u�lizar as 
celebrações em projeções por datashow, entrar em contato com a 
secretaria do Sínodo solicitando o envio do arquivo. 

 
O material foi elaborado com carinho e dedicação – a exemplo das demais 
UPs, a fim de proporcionar momentos de celebração alegre e fraterna, sob 
a orientação do Espírito Santo e com a bênção do Deus Pai. Que o Cristo 
nascido em Belém se faça presente com cada um/a, dirigindo o falar, o ouvir 
e o realizar. Desejamos a todas as pessoas um abençoado temp o de 
Advento, Natal e Ano Novo de 2018! 
 
  

 
 
 
 

 
 
 

P. Marcos Cesar Vollbrecht   
organização e diagramação 
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Primeira Semana de Advento 
 

 
 
 
1) Acolhida:  
D. Com quatro semanas antecedendo o Natal, o Advento inicia um tempo 
novo na Igreja, um novo ano litúrgico. Este tempo nos prepara para acolher 
o Senhor que sempre vem ao nosso encontro. Esse encontro se dá em dois 
aspectos: 1º - a manifestação do Senhor na nossa história ao nascer como 
ser humano numa humilde estrebaria e 2º: a sua manifestação gloriosa, no 
fim dos tempos, na sua segunda vinda. Nesse sen�do, nos reunimos aqui 
hoje, nesse primeiro encontro de advento para nos prepararmos para a 
novidade da manifestação de Deus em nossas vidas e nossa sociedade. 
Ouçamos as palavras bíblicas de Lucas 1.31-32: O anjo disse para Maria: “Eis 
que conceberás e darás à luz um filho, a quem chamarás pelo nome de Jesus. 
Este será grande e será chamado Filho do Al�ssimo; Deus, o Senhor; lhe dará 
o trono de Davi seu pai”.  
 
(Durante o primeiro canto acender a primeira vela) 
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2) Canto: ♫ HPD1  n° 1  -  “Como hei de receber-te” 
1. Como hei de receber-te, benigno Redentor? O mundo anseia ver-te, meu 
Rei, meu Salvador. Jesus, vem me ilumina! Em mim vem acender a tua luz 
divina, que assim te possa ver.  
 
2. Recebe-te com palmas a santa mul�dão. Também as nossas almas louvor 
e graças dão. Meu coração deseja servir-te com fervor, a tua graça almeja, e 
tua luz, Senhor! 
 
3. Sim, tudo já fizeste a fim de me alegrar. Consolo e paz me deste no mais 
cruel pesar. Perdera o reino eterno, herança celest ial; Livraste-me do 
inferno, salvaste-me do mal. 
 
3) Invocação: 
D. Iniciamos este primeiro Encontro de Advento, em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo.  
C. Amém. 
D. O nosso socorro vem do Senhor. 
C: Que fez o céu e a terra.  
 
4) Confissão de Pecados: 
D. Estamos celebrando o início do tempo de Advento! Daqui a algumas 
semanas festejamos com alegria o Natal. Advento é tempo de preparar-se 
para a nova vida que Cristo traz a par�r do seu nascimento e sua vinda. 
Nesse sen�do, convido para que todos nós possamos olhar para trás e fazer 
um raio X das nossas vidas, lembrando-nos de a�tudes que nos afastaram 
de Deus e de seus mandamentos. Confessemos diante de Deus, a nossa 
culpa: 
 
L1 - Bondoso Deus, estamos celebrando o Advento em nossas casas e 
comunidades. Advento é tempo de recolhimento, de meditação e de 
preparação para a alegre chegada do menino Deus em nossas vidas. No 
entanto, ao olharmos para trás, percebemos que muitas vezes fechamos 
nossos ouvidos, nossos corações e nossas vidas e não ouvimos a tua 
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mensagem. Damos prioridade aos nossos desejos e caprichos que nos 
fizeram fechar os olhos para a tua manifestação nas coisas mais simples à 
nossa volta. Por isso, em humildade chegamos a � e pedimos:  
TODOS:  TEM COMPAIXÃO DE NóS, SENHOR . 
 
L2 - Bondoso Deus, Advento é tempo de receber a verdadeira luz que vem 
de � nos sacramentos e na tua palavra. Se olhamos ao nosso redor, as luzes 
que enfeitam as vitrines das lojas e das praças ofuscam nossos olhos e não 
enxergamos o verdadeiro sen�do do natal em nossas vidas. Permi�mos que 
a mensagem do neoliberalismo e do consumismo ditem as regras de modo 
que não conseguimos nos libertar do egoísmo e do individualismo, 
contradizendo com a verdadeira mensagem do natal que nos ensina a 
prá�ca da fraternidade e da solidariedade. Por isso, em humildade 
chegamos a � e pedimos: 
TODOS: TEM COMPAIXÃO DE NóS, SENHOR.  
 
L3 - Querido Deus, queremos como tua comunidade reconhecer que muitas 
vezes fracassamos no anúncio da Boa nova e na prá�ca do amor fraternal. 
Tu conheces nossos limites e nossas fraquezas, mas tu sabes que somos 
sinceros e nos arrependemos sinceramente de nossas falhas. Neste advento, 
dá-nos força para anunciarmos com coragem a tua mensagem de fé e 
esperança. Por Jesus Cristo, nosso Senhor e Salvador.  
C. Amém. 
 
5) Absolvição:  
D. Exaltem e glorifiquem o nosso Deus, pois ele é rico em misericórdia e o 
seu amor por nós não tem fim. Por exaltamos o seu santo nome, cantando: 
 

6) Canto: ♫ HPD1  n° 253 – “Glorificado” 
C. Glorificado, seja teu nome (2x) aleluia, aleluia, aleluia, glória a Jesus.  
 
7) Oração do dia:  
D. Bondoso Deus, criador e doador de toda boa dádiva. Reunidos/as em tua 
presença pedimos: anima-nos e fortalece-nos neste tempo de preparação 
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para o Natal que se aproxima. Que o cansaço e o corre-corre não nos 
impeçam de nos reunirmos para meditarmos sobre a vinda de teu filho ao 
mundo. Que este tempo de preparação para a manifestação de teu filho, 
seja um tempo de permanecermos unidos/as na mesma fé, esperança e 
amor. Ajuda-nos através do teu Santo Espírito a vivermos a Boa nova do Teu 
Evangelho e permanecermos fiéis a �, e que brote em nós o renovo de 
jus�ça.  
C. Amém. 
 
8) Leitura responsiva do Salmo 24 (dois grupos):  

1- Ao SENHOR Deus pertencem o mundo e tudo o que nele existe; a terra e 
todos os seres vivos que nela vivem são dele. 

2- O SENHOR construiu a terra sobre os mares e pôs os seus alicerces nas 
profundezas do oceano. 

1- Quem tem o direito de subir o monte do SENHOR? Quem pode ficar no 
seu santo Templo? 

2- Somente aquele que é correto no agir e limpo no pensar, que não adora 
ídolos, nem faz promessas falsas. 

1- O SENHOR Deus o abençoará, o salvará e o declarará inocente no 
julgamento. 

2- São assim as pessoas que adoram o SENHOR, que prestam culto ao Deus 
de Jacó. 

1- Abram bem os portões, abram os portões an�gos, e entrará o Rei 
da glória. 

2- Quem é esse Rei da glória? É Deus, o SENHOR, forte e poderoso, 
o SENHOR, poderoso na batalha. 

1- Abram bem os portões, abram os portões an�gos, e entrará o Rei da 
glória. 

Todos/as - Quem é esse Rei da glória? É Deus, o SENHOR Todo-Poderoso; 
ele é o Rei da glória. 
 

9) Canto:   ♫ HPD1  n° 384  - “Exaltar-te-ei” 
 /:Exaltar-te-ei, ó Deus meu e Rei, e bendirei o teu nome. 
Todos os dias te bendirei e louvarei o teu nome. Para sempre te bendirei e  
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louvarei o teu nome. Levantai, ó portas vossas cabeças, levantai-vos, ó 
portais eternos! Para que entre o Rei, o Rei da glória. Quem é o Rei, quem é 
o Rei da glória? O Senhor forte e poderoso, Senhor poderoso nas batalhas, 
o Senhor dos exércitos. Ele é o Rei, Ele é o Rei  da glória. 

10) Leitura bíblica:  & Romanos 13.11-14  (dois grupos) 
     Homens - Vocês precisam fazer todas essas coisas porque sabem em que 
tempo nós estamos vivendo; chegou a hora de vocês acordarem, pois o 
momento de sermos salvos está mais perto agora do que quando 
começamos a crer.  

Mulheres - A noite está terminando, e o dia vem chegando. Por isso 
paremos de fazer o que pertence à escuridão e peguemos as armas 
espirituais para lutar na luz.  

Homens - Vivamos decentemente, como pessoas que vivem na luz do dia. 
Nada de farras ou bebedeiras, nem imoralidade ou indecência, nem brigas 
ou ciúmes.  

Todos/as - Mas tenham as qualidades que o Senhor Jesus Cristo tem e 
não procurem sa�sfazer os maus desejos da natureza humana de vocês.  
 
11) Mensagem: 
Ao olharmos a situação do país e do mundo percebemos certo pessimismo 
por causa dos sérios problemas que enfrentamos: desemprego, recessão 
econômica, corrupção, desmatamento, aquecimento global, guerras, 
desigualdade social, etc. Podemos caracterizar essa situação com conceitos 
que encontramos em Rm 13.11-14: noite, trevas, sono. É noite; o mundo 
vive nas trevas e dorme. Também as pessoas cristãs  não podem fugir disso. 

O importante nisso tudo não é ficar preso aos problemas e ao pessimismo, 
mas apontar para a esperança que o Advento traz. Podemos nos perguntar:  
Quais são as perspec�vas para o futuro? Será que vamos encontrar saídas 
para todos esses problemas?  

Neste sen�do, como pessoas cristãs, vamos nos voltar para as palavras do 
texto bíblico. O texto indica que é hora de acordar. Não podemos ficar 
adormecidos/as ou acomodados/as nos problemas e no pessimismo. 
Enquanto es�ver escuro ou es�vermos dormindo, nada pode ser feito. 
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Nenhuma esperança pode irromper. A noite está terminando e o dia já vem 
chegando é uma constatação de que é preciso despertar do sono, pois algo 
novo está para acontecer.  

Das pessoas cristãs exige-se uma a�tude que deixe transparecer o fato de 
que a noite está findando e vem chegando um novo dia. À mudança da noite 
para o dia corresponde à mudança do sono para a vida a�va.  

Quando despertarmos do sono, deixamos para trás a noite e, 
principalmente, as obras que correspondem à escuridão (v.12). Ao mesmo 
tempo reves�mo-nos do Senhor Jesus Cristo (v.14) ou das armas 
da luz (v.12) para andarmos dignamente (v.13). Conforme o apóstolo Paulo, 
a pessoa cristã é aquela que tem a coragem de dizer Não a certas coisas e 
comportamentos que não correspondem à luz. Em outras palavras: a pessoa 
cristã, movida e fortalecida pela fé, combate com a arma do Evangelho as 
trevas e o mal em suas múl�plas formas. 

O termo armas da luz sugere a idéia de uma luta. A vida cristã é uma luta: 
a�va, engajada, comba�va, missionária. Conforme o v. 13 a pessoa cristã, 
reves�da das armas da luz, luta em três campos ou setores: 1, o setor em 
que se trata do cuidado com o corpo; 2, o cuidado com o matrimônio; e 3, o 
cuidado com as relações sociais e comunitárias: 

1- Cuidado com o corpo: Paulo aponta o perigo de se viver uma vida 
desregrada, baseada no prazer e nas bebedeiras. Ta mbém entre nossas 
comunidades a situação não é diferente. Paulo dá indica�vos que a pessoa 
cristã não aprova isso e nem par�cipa disso. As farras e bebedeiras não 
podem ser uma tenta�va de fuga dos problemas e das dificuldades, pois isso 
não leva a uma vida digna e sadia. Nós, como pessoas cristãs devemos nos 
reves�r de Cristo e das armas da luz e andar dignamente.  

2. O cuidado com o matrimônio: Também nesse setor houve distorções na 
época de Paulo: a imoralidade e a indecência. Como as pessoas cristãs 
podem andar dignamente nesta situação? É preciso resgatar o cuidado 
numa relação conjugal de forma a viver em igualdade e parceria, respeito 
mútuo, fidelidade, e responsabilidade.  
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3. O cuidado nas relações sociais e comunitárias: Paulo descreve as 
distorções existentes neste setor em sua época com as palavras “brigas e 
ciúmes”. Não é di�cil iden�ficar tais fatores em nossa sociedade: 
distribuição desigual de renda, exploração, injus�ça social, opressão. A 
economia da nossa sociedade baseia-se no princípio da compe�ção. Tudo 
isso gera contendas, brigas e ciúmes. Como pessoas cristãs cremos que Deus 
criará um novo céu e uma nova terra; portanto, uma nova sociedade. O 
apóstolo Paulo alerta as pessoas cristãs para que vivam consciente e 
responsavelmente à luz do dia em que a nova sociedade vem chegando. 
Quer que convivam de uma maneira que permita suportar e solucionar os 
conflitos no espírito da fraternidade cristã. 

PERGUNTAS PARA CONVERSAR E REFLETIR: 

1- Paulo diz que “chegou a hora de vocês acordarem”.  O que significa isso 
diante da realidade em que vivemos? 

2- O que seriam “as obras da escuridão” nos dias de hoje?  

3- Paulo diz que devemos usar “as armas espirituais para lutar na 
luz”.  Contra quem e contra o quê devemos lutar no mundo em que vivemos? 

4- Como podemos fazer uma ligação desse texto com a época do Advento? 

12) Canto: ♫ HPD1  n° 3  -  “A noite está findando” 
1. A noite está findando, fulgente o dia vem. Erguei a voz, louvando a estrela 
de Belém! No escuro, em agonia, quem teve de chorar, ve rá com alegria: a 
luz lhe há de brilhar! 
 
2. O Deus onipotente a terra visitou: Criancinha indigente e servo se tornou. 
O pecador ansiado não há de perecer, se, crente e confiado, a Criança 
receber. 
 
3. As trevas já se rendem. Eis o que aconteceu: Os laços que vos prendem o 
próprio Deus rompeu! De abismos insondáveis, de desespero e dor, de 
angús�as incontáveis remiu-vos o Senhor! 
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4. Ainda há de tocar-vos da noite a escuridão. Mas tendes, a guiar-vos, a 
estrela do perdão. Por ela iluminados, as trevas enfrentais, seguindo, 
confiados, o brilho que avistais. 
 
5. Embora habite em treva, Deus faz a luz brilhar. No juízo a alma eleva  em 
vez de a aniquilar. Quem fez dos céus o brilho, não nos há de deixar:  Em seu 
bendito Filho sua obra há de findar! 
 
13) Avisos  
14) Oração final:  
D. Querido e bondoso Deus, recebemos de � o anúncio de um novo Advento 
que brota dos teus ensinamentos. Tu nos congregas em torno de � para 
irradiar a tua luz e a tua jus�ça. Quando aceitamos a tua orientação nosso 
egoísmo e toda maldade se desfaz. Dá-nos, Senhor, coragem para 
transformar os instrumentos de morte em sinais de vida e de esperança em 
nosso meio. Socorre-nos, Senhor, quando sen�mos medo, insegurança e 
desconfiança, para vivermos uma vida amparada em tua misericórdia e 
bondade. Ajuda-nos a sairmos de nossos esconderijos escuros rumo à tua 
luz que nos dá coragem para resis�r nas dificuldades. Queremos ser 
mensageiros/as da tu boa nova neste Advento visitando doentes, animando 
os enlutados, conversando com os desprezados e acolhendo os 
marginalizados. Protege, Senhor, todos aqueles/as que estão doentes 
(nomes), famílias enlutadas (nomes), os/as desanimados/as, para que 
sintam tua luz e tua força renovadora em suas vidas. Lembramos dos/as 
aniversariantes que completam mais um ano de vida. Abençoa com saúde, 
paz e alegria. Senhor, sabemos que tu nos ouves e tu nos respondes. Por isso 
recomendamos a �, todos esses pedidos e pessoas que aqui foram 
lembrados nesta oração. Tudo mais que temos para agradecer e pedir 
fazemos na oração que teu filho nos ensinou a orar:  
C. Pai Nosso . . . 
 
15) Bênção final:  
D. Jesus Cristo diz: “Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará nas 
trevas, pelo contrário, terá a luz da vida”.  Que a graça do Senhor Jesus Cristo 
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esteja conosco e que seu amor, a sua paz e a força do Espírito Santo nos 
acompanhem em todos os momentos da nossa vida.  
C. Amém. 
 

16) Canto Final: ♫ HPD2  n° 463  -  “Caminhamos pela luz de Deus” 
/:Caminhamos pela luz de Deus, caminhamos pela luz de Deus:/ 
 /:Caminhamos, caminhamos, oh! Caminhamos pela luz de Deus:/ 
 
 
 

P. Valdeci Foester  
Paróquia de Santa Maria de Je�bá 
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Segunda Semana de Advento 
 
 

 
 
1) Acolhida:  
D. Olá, bom dia/boa noite. Sejam bem –vindos/as a esta celebração. A par�r 
desta segunda semana de Advento nossa espera se direciona cada vez mais 
para a festa do Natal. É como se toda a Igreja es�vesse grávida do filho que 
deve nascer. Animados/as por esta Boa No�cia, vamos nos cumprimentar 
com um aperto de mão, um abraço, enquanto cantamos: 
 
♫ HPD: 398 – “Alegrai-vos sempre no Senhor” 
Alegrai-vos sempre no Senhor, alegrai-vos no Senhor. (2x) 
Alegrai, alegrai, alegrai-vos no Senhor. (2x)  
 
2) Invocação: 
D. Celebramos este nosso encontro em nome de Deus, o nosso Criador; em 
nome de Jesus Cristo, o nosso Salvador, e em nome do Espírito Santo, o 
nosso Consolador.  
C. Amém. 

 



 

- 15 - 

D. Você é convidado/a a aproximar-se um pouco mais da luz da vida. Na 
certeza da presença constante de Deus em nossa vida através de seu Santo 
Espírito é que lhe pedimos: 
C. ó D eus, tu és a chama ardente: acenda-nos; aqueça-nos no calor de teus 
braços; purifica-nos com o fogo do Espírito Santo; ó Deus, tu és a fonte da 
luz: ilumina-nos. 
 
3) Acender  as velas da Coroa de Advento: 
D. A vinda de Jesus ao mundo é a chegada da verdadeira luz, a única luz que 
vale a pena seguir. Na certeza de que, com a aproximação do Natal, seremos 
renovados/as pela luz de Cristo, com alegria, acendamos a segunda vela na 
Coroa de Advento. (pausa).   
 
D. O lema é: “Alguém está gritando: “Preparem no deserto um caminho para 
o Senhor, abram ali uma estrada reta para o nosso Deus passar! ” (Isaías 
40.3).  
 
Em silêncio, contemplamos a chama das duas velas acesas. Significa que 
estamos avançando em nossa caminhada   (pausa). 
 
A chama que palpita é sinal de vida; o calor aquece, dá energia, mantém a 
vida. Onde falta luz a vida corre perigo. Quando repar�mos esta luz sua 
chama não diminui, sua claridade não enfraquece. Pelo contrário, mais luz 
se soma a ela. Recebam esta luz em suas vidas: a luz de Cristo, a luz do 
Senhor.  
 
Vamos dizer juntos/as nossa prece:  
C. Ilumina, Senhor, a nossa vida!  
 

4)  Canto: ♫ HPD1 n° 09 – “ó vinde em humildade ” 
1. ó vinde em humildade, vossa alma preparai!  
Jesus, em majestade, virá do eterno Pai. 
O Herói nos quer salvar; é vida e luz do mundo. 
Em seu amor profundo virá nos visitar.  
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2. ó preparai a via ao príncipe da paz! 
Quer ser o nosso guia, que auxílio e graça traz. 
A estrada endireitai e, de ânimo alquebrado,  
com culpa e com pecado ao Rei vos entregai!  
 
3. Uma alma que se humilha, com Deus se elevará; 
mas se em orgulho brilha, em dor perecerá. 
Um puro coração que a Deus é dedicado 
está bem preparado, verá a salvação. 
 
4. Prepara em tua graça meu coração, Senhor,  
que eu nada queira e faça contrário ao teu amor! 
ó vem em nós morar, pois vieste a este mundo,  
em teu amor profundo, a fim de nos salvar! 
 
5) Oração do Dia:  
D. Porque Deus está entre nós, podemos vencer o medo e nos alegrar. Da 
presença de Deus nos fala a luz da vela. Convido para olharmos mais uma 
vez para essa luz.  Vamos meditar um instante em silêncio sobre a 
importância da luz em nossa vida.   [silêncio]   
 
Oremos: 
C. Senhor, vem e acende em nós a chama da fé, da esperança e da alegria. 
Aproxima-te de nós. Reaviva em nós, em nossa comunidade, a luz da fé, 
para que brilhe em nosso coração o conhecimento de tua glória. Pois na 
tua luz, temos a luz! Por Jesus Cristo, nossa luz.    Amém. 
    
♫  Canto:  “Felizes os que ouvem” 
                 Felizes os que ouvem a Palavra do Senhor.  
                 Felizes os que buscam a jus�ça e o amor. 
 
6) Leitura bíblica: 
D. & Leitura do Evangelho conforme Lucas 3.7-18 
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 7 As mul�dões iam se encontrar com João para serem ba�zadas por ele. Ele 
dizia a todos: —Ninhada de cobras venenosas! Quem disse que vocês 
escaparão do terrível cas�go que Deus vai mandar?  

8 Façam coisas que mostrem que vocês se arrependeram dos seus pecados. 
E não digam uns aos outros: “Nós somos descendentes de Abraão. ” Pois eu 
afirmo a vocês que até destas pedras Deus pode fazer descendentes de 
Abraão!  

9 O machado já está pronto para cortar as árvores pela raiz. Toda árvore que 
não dá frutas boas será cortada e jogada no fogo. 
 10 Então o povo perguntava: —O que devemos fazer?  

11 Ele respondia: —Quem �ver duas túnicas dê uma a quem não tem 
nenhuma, e quem �ver comida reparta com quem não tem. 
 12 Alguns cobradores de impostos também chegaram e perguntaram a 
João: —Mestre, o que devemos fazer?  

13 —Não cobrem mais do que a lei manda! —respondeu João. 
 14 Alguns soldados também perguntavam: —E nós, o que devemos fazer? E 
João respondia: —Não tomem dinheiro de ninguém, nem pela força nem por 
meio de acusações falsas. E se contentem com o salário que recebem. 
15 As esperanças do povo começaram a aumentar, e eles pensavam que 
talvez João fosse o Messias.  

16 Mas João disse a todos: —Eu ba�zo vocês com água, mas está chegando 
alguém que é mais importante do que eu, e não mereço a honra de 
desamarrar as correias das sandálias dele. Ele os ba�zará com o Espírito 
Santo e com fogo.  

17 Com a pá que tem na mão, ele vai separar o trigo da palha. Guardará o 
trigo no seu depósito, mas queimará a palha no fogo que nunca se apaga. 
 18 João anunciava de muitas maneiras diferentes a boa no�cia ao povo e 
apelava a eles para que mudassem de vida. 
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7) Mensagem: 
L1: João Ba�sta é um luzeiro que aponta para a vinda de uma luz maior que 
é Cristo. João prepara o caminho... O centro da pregação de João é um 
chamado radical ao arrependimento. Por quê? 
 
L3: Porque a árvore que não produzir frutos será cortada e lançada ao fogo. 
Isso significa que a mudança de vida é uma transformação que acontece de 
dentro para fora. Da consciência do erro é que nasce o arrependimento. Por 
isso, neste Advento, é importante que haja avaliação, preparo, 
arrependimento. Libertos/as de erros come�dos, poderemos seguir nossa 
caminhada. 
 
L2: O novo no anúncio de João é que não basta ser filho/a de Abraão e 
pra�car ritos religiosos. Significa que, não basta só vir à igreja e par�cipar 
das celebrações. Torna -se urgente e necessário viver a Palavra de Deus no 
dia-a-dia. Assim, celebraremos culto completo, agradável a Deus. Assim, 
teremos a possibilidade de produzir frutos do arrependimento. 
 
L1: Diante da pregação as pessoas se perguntavam: “O que devemos fazer?” 
O arrependimento em João Ba�sta se apresenta em mudanças bem 
concretas de a�tude no dia-a-dia.  
 
L2: O que devemos fazer? Perguntaram os cobradores de impostos.  
Eles que colaboravam com o Império Romano e cobravam do povo valores 
além do previsto na lei. 
 
L3: O que devemos fazer? Perguntavam os soldados.  
Por ganharem baixo salário, eles extorquiam o povo, eram corruptos, 
�ravam dinheiro das pessoas por meio de acusações falsas. 
 
L1: O que devemos fazer? Perguntavam as outras pessoas.  
João desafia para a solidariedade. A conversão passa pela par�lha. Importa 
não só deixar de pra�car o mal. A nova jus�ça exige a prá�ca da par�lha 
fraterna. 
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L2: Essa mudança de vida era selada com o ba�smo em água que João 
pra�cava. Lavar a sujeira. Lavar para uma nova vida. O desejo sincero de 
voltar para junto do Pai provoca mudança de a�tude na relação com o 
próximo e no meio em que vivemos. 
 
L3: Sendo assim, nos perguntamos: Será que na sociedade atual, que grupos 
de pessoas perguntariam a João: “O que devemos fazer?” 
Seria o grupo dos juízes e polí�cos corruptos?  
Seria o grupo dos fraudadores da previdência social?   
Seria o grupo de policiais que aceitam propina para compensar os baixos 
salários?  
Seriam os governantes que não conseguem fazer acontecer uma justa 
distribuição de renda em nosso país? 
Seriam os traficantes de drogas? Seriam maridos e esposas adúlteros?  
Seriam os alunos desinteressados da escola? 
Seriam os membros de nossa igreja que não par�cipam da vida da 
Comunidade ou estão em atraso com suas contribuições? Que não assumem 
um compromisso de serem membros a�vos? 
A capacidade de formular esse ques�onamento é sinal de esperança e 
alegria. Sinal de que podemos ser melhores como pessoa e como membros 
da igreja de confissão luterana. 
 
L1: Com essas recomendações de mudança de vida que João propõe, as 
esperanças do povo começam a aumentar. Seria João o Messias? João 
mesmo se encarrega de desfazer esse mal-entendido: “O Messias está por 
vir. Ele é mais importante do que eu. Ele vem trazer luz, nova clareza”.  
 
L2: João ba�za com água. Jesus ba�zará com o Espírito Santo e com fogo. 
Significa que, com o Messias, inaugura-se um tempo novo. A diferença está 
no poder de dar o Espírito Santo. João só pode convocar ao arrependimento 
e propor a prá�ca de seus frutos. O Espírito Santo é que nos auxilia no 
arrependimento sincero. 
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L3: O Messias vem trazer o juízo. Ele vem para limpar a plantação. Tem 
celeiro para o trigo, tem fogueira para a palha. Diante do juízo divino existe 
uma oferta: a possibilidade de arrependimento. Quem está disposto/a a 
seguir esse caminho, João prepara com água. O Messias, além disso, dará o 
Espírito Santo para que, apesar de nossa fraqueza, produzirmos frutos 
dignos, frutos de jus�ça, de misericórdia e de par�lha. 
 
L2: Por isso, é preciso viver o tempo de Advento por inteiro. Este é um tempo 
em que, aos poucos, vamos nos preparando, avaliando nossa vida e 
mudando de a�tudes. Que mudanças concretas de a�tude precisam 
acontecer hoje em nossa vida?  
 
L1: Temos muito a aprender com a coroa de Advento. Na coroa de Advento 
as velas vão sendo acesas uma de cada vez. É importante que a luz não venha 
de supetão, toda de uma vez. É preciso que o anúncio da vinda do Salvador 
tome conta de nós e nos transforme. Não vamos deixar que o Natal chegue 
e passe rápido demais, tão rápido que não nos permita tempo para refle�r 
e mudar de a�tude. 
 
L3: Quando o Messias chegar, que Ele nos encontre preparados/as. Jesus 
Cristo nos diz: Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará nas trevas, 
pelo contrário, terá a luz da vida (João 8.12). Iluminados/as por esta luz de 
Cristo, somos convidados/as a ser luz para o mundo. Como luz, somos 
desafiados/as a clarear os lugares escuros de nossa própria vida, de nossa 
própria casa. Uma história ilustra isso bem. Ela tem como �tulo Cheio de luz. 
 
L2: Um rei �nha dois filhos. Pressen�ndo seu fim, chamou os filhos, deu a 
cada um cinco moedas de bronze e lhes propôs: Quem de vocês encher 
melhor o grande salão de festas será o novo rei. O filho mais velho foi ao 
campo. Com suas moedas comprou um monte de bagaço de cana e encheu 
o salão de festas até o teto. Chamou o velho pai e disse: Minha tarefa está 
cumprida. O meu irmão não vai alcançar-me. Não precisas esperar por ele. 
Pode declarar-me como o novo rei. 
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O velho rei respondeu: Ainda não é noite. Vamos esperar por teu irmão.   
O filho mais jovem chegou e pediu que �rassem o bagaço do salão. Então 
pôs no meio do salão escuro uma vela acesa. Os raios desta pequena luz 
encheram o salão até o úl�mo can�nho.  
 
Então, o velho rei lhe disse: Tu serás o novo rei. Teu irmão gastou as cinco 
moedas de bronze para encher meu salão de festas com coisas inúteis. 
Você não gastou nenhuma moeda para enchê-lo de luz. Você encheu o 
salão de festas com aquilo que o ser humano mais precisa: luz. 
 
L1: Muitas são as pessoas que procuram suprir seu vazio existencial com 
“bagaço”, algo que não serve para nada. Advento nos prepara para receber 
a luz de Cristo. Esta luz é de graça. Advento nos ensina sobre a necessidade 
que temos dessa luz, tão importante para a nossa vida.  
 
L3: Nosso obje�vo, como filhos/as da luz, é viver na luz. Se vivemos na luz, 
como Deus está na luz, então estamos unidos uns com os outros e o sangue 
de Jesus nos limpa de todo o pecado. (1 Jo 1.7).   Amém. 
 

8) Canto: ♫  HPD1 n° 10 – “Quando as estrelas vão dormir” 
1.Quando as estrelas vão dormir, desvanecendo até sumir,  
de um astro só o claro alvor persiste em puro resplendor.  
 
2. Estrela d’alva, o teu fulgor relembra Cristo, o Salvador.  
Prediz que a noite está a findar, que em breve o sol há de brilhar.  
 
3. O nosso olhar, Senhor Jesus, erguemos só à tua luz,  
rogando, os corações a arder: Manhã eterna, ó vem romper!  
 
4. Senhor, pedimos com fervor que o dia raie, em esplendor! 
ó vem, Senhor amado, vem! Ergue o teu Reino eterno - amém! 
 
9) Avisos 
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10) Canto: ♫  HPD1  n°  235 – “Seu nome é Maravilhoso” 
1. Seu nome é Maravilhoso, / seu nome é Maravilhoso,  
seu nome é Maravilhoso, / Pai da Eternidade, Príncipe da Paz.  
 
2. Seu nome é Conselheiro, / seu nome é Conselheiro, 
seu nome é Conselheiro, / Pai da Eternidade, Príncipe da Paz. 
 
3. Seu nome é Deus Forte, / seu nome é Deus Forte, 
seu nome é Deus forte, / Pai da Eternidade, Príncipe da Paz. 
 
4. Seu nome é Maravilhoso, / seu nome é Conselheiro, 
seu nome é Deus Forte, / Pai da Eternidade, Príncipe da Paz. 
 
11) Oração Final:  
D. Cheios de esperança em uma nova vida, elevemos ao Pai nossa oração. 
Após cada prece a comunidade responde: Vem, Senhor e salva-nos.  
Oremos: 
Senhor, nosso Deus. Te agradecemos porque Tu estás conosco em nossa 
fraqueza e nos mo�vas a con�nuar na luta. Te agradecemos pela tua santa 
Palavra que nos ilumina na caminhada. Ajuda-nos para que possamos 
sempre buscar e encontrar orientação nesta tua Palavra.  
C. Vem, Senhor e salva-nos. 
 
D. Somos muitas vezes desunidos/as e não procuramos viver como 
comunidade. Mesmo assim, queremos neste Advento confessar que 
confiamos em Ti e esperamos na tua promessa. Firma-nos em nossa 
esperança. Permita que, através dela, possamos testemunhar a nossa fé no 
auxílio aos necessitados, no conforto aos tristes e desesperados. Abençoa o 
trabalho de nossas mãos.  
C. Vem, Senhor e salva-nos. 
 
(incluir outras preces . . .) 
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D. Permita que nos preparemos para um Natal cheio de luz e de verdade. 
Que cada pessoa aqui presente possa ser uma pequena luz na escuridão da 
corrupção, da violência, do desamor. Concede-nos a força de ajudar outras 
pessoas a vencer suas barreiras e limitações, a superar suas tristezas e a 
renovar suas esperanças para um Natal inesquecível com muita alegria.  
C. Vem, Senhor e salva-nos. 
 
D. Em teu nome oramos em conjunto:  
C. Pai Nosso... 
 
12) Bênção:  
D. De mãos dadas vamos receber a bênção de Deus: 
Que o amor de Deus nos una; Que a alegria de Deus nos inspire; 
Que a luz de Deus nos envolva; Que a paz de Deus nos sustente; 
Que a bênção de Deus Pai, Filho e Espírito Santo repouse sobre nós hoje e 
para sempre. Amém.  
 

13) Canto: ♫  HPD2  n° 311 – “Quando completou-se  o tempo” 
1. Quando completou-se o tempo de Maria dar à luz, 
    /: não havia na cidade, um lugar para Jesus:/ 
 
2. E José de porta em porta nas famílias foi bater 
    /: e pediu algum abrigo, p'ra Jesus que ia nascer:/ 
 
3. Encontrou porta fechada, pouso não havia mais, 
    /: e Jesus nasceu humilde num abrigo de animais:/ 
 
4. Desce Deus em sua glória e entre a gente quer viver.  
    /: Não fechemos nossa porta ao Senhor que vai nascer:/ 
 
 

P. Sidney  Retz 
Paróquia de São Sebas�ão 
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Terceira Semana de Advento 
 

 
 
Acender as 3 velas da coroa de Advento antes de dar início à celebração. 

 
1) Saudação:                                                    
D. Nos reunimos aqui, nesta Terceira Semana de Advento , em nome do 
nosso Deus que é Pai, Filho e Espírito Santo.  

C. Amém.   

2. Canto: ♫ HPD1  n°  235 - “Seu nome é maravilhoso” 
1. Seu nome é maravilhoso, Seu nome é maravilhoso,  
Seu nome é maravilhoso, Pai da eternidade, Príncipe da Paz.  
 
2. Seu nome é Conselheiro, Seu nome é Conselheiro, 
Seu nome é Conselheiro, Pai da eternidade, Príncipe da Paz.  
 
3. Seu nome é Deus Forte, Seu nome é Deus Forte, 
Seu nome é Deus Forte, Pai da eternidade, Príncipe da Paz.  
 
4. Seu nome é maravilhoso, Seu nome é Conselheiro,  
Seu nome é Deus Forte, Pai da eternidade, Príncipe da Paz.  
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3) Acolhida - voto bíblico:  
D. Damos as boas-vindas a todos/as com a Palavra de Deus que se encontra 
em Isaías 40.3,5:   “Alguém está gritando: Preparem no deserto um caminho 
para o SENHOR, abram ali uma estrada reta para o nosso Deus passar! [....] 
Então o SENHOR mostrará a sua glória, e toda a humanidade a verá. O 
próprio SENHOR Deus prometeu que vai fazer isso.” 
 
4) Oração: 
D. Querido Deus e bondoso Pai, chegamos à Tua presença nesse momento 
para te agradecer e louvar por todas as bênçãos que tens a cada dia 
derramado sobre nós. Agradecemos-te por este dia, porque a cada manhã o 
Senhor renova as nossas forças. 

Agradecemos-te pela oportunidade de podermos estar aqui como família de 
fé e celebrarmos con�go. Acolha, Senhor, cada pessoa que está aqui e 
abençoa nosso encontro de Advento. Aumenta a nossa comunhão com a 
família de fé e também con�go. Ajuda-nos, através do teu Espírito Santo, a 
compreendermos a Tua Palavra. Em nome de Jesus. Amém.  

5) Leitura bíblica:  Salmo 122 (Dividir em dois grupos, um lê o que está em negrito o 

outro o texto normal). 

G1 - Alegrei-me quando me disseram: Vamos à Casa do SENHOR. 

G.2 - Pararam os nossos pés junto às tuas portas, ó Jerusalém! 
G.1 - Jerusalém,  para onde sobem as tribos, 
G.2 - as tribos do SENHOR, 
G.1 - como convém ao Povo de Deus, 
G.2 - para renderem graças ao nome do SENHOR. 
G.1 - Lá estão os tronos de jus�ça,  
G.2 - os tronos da casa de Davi. 
G.1 - Orai pela paz de Jerusalém! 
G.2 - Sejam prósperos os que te amam. 
G.1 - Reine paz dentro em teus muros 
G.2 - e prosperidade nos teus palácios. 
G.1 - Por amor dos meus irmãos e amigos, eu peço:  
G.2 - haja paz em �! 
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G.1 - Por amor da Casa do SENHOR, nosso Deus,  
G.2 - buscarei o teu bem. 
G.1 - Preparai o caminho do senhor, endireitai as suas veredas. 
G. 2 - E toda a carne verá a salvação de Deus.  Amém. 
 

6. Canto: ♫ HPD 1  n° 2  -  “Todo o mundo louve a Deus” 
1. Todo o mundo louve a Deus, que a promessa cumpre os seus;  
pois enviou ao pecador o seu Filho, o Redentor. 
 
2. O desejo dos anciões, dos profetas as visões, 
o que Deus nos anunciou, milagroso executou. 
 
3. Desde os tempos de Abraão esperado é por Sião 
o que agora apareceu e da Virgem nos nasceu. 
 
4. Sê bem-vindo, ó Salvador! Canto glórias com fervor.  
Grava no meu coração teu caminho justo e bom!  
 
5. Vem, ó Rei da glória, vem, eu sou teu, de mais ninguém. 
Vem, destrói com teu poder todo o mal que em mim houver! 
 
6. A serpente vem matar – para que eu, sem recear,  
viva sempre em teu amor, tenha paz em �, Senhor!  
 
7. E ao voltares, ó Senhor, para o mundo, em esplendor,  
que encontrar-te eu possa então, com alegre coração! 
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7) Mensagem:  

 
Paulo declara: “Chegou a hora de vocês acordarem, pois o momento de 
sermos salvos está mais perto agora do que quando começamos a crer”. (Rm 
13.11) 
Podemos dizer: "nossa salvação está agora mais perto, cada vez mais perto. 
Isto é mo�vo de alegria e não de medo e preocupação! 
 
Advento: significa o SENHOR VEM. O tempo que antecede a volta defini�va 
de Jesus Cristo é como uma noite. Quando amanhecer o dia, Jesus voltará! 
Noite é sinônimo de escuridão! 
Viver na escuridão é viver afastado de Deus, longe de Jesus Cristo que é a 
luz. 
Escuridão é sinônimo de trevas, pecado, sofrimento e dor, desespero, medo 
e temor:   Paulo diz: Chegou a hora de acordar!    A noite está terminando e 
o dia vem chegando!  
O dia da Salvação se aproxima/ vem chegando. Então, vamos agir de acordo: 

Romanos 13. 11-14: 

11 Vocês precisam fazer todas essas coisas porque sabem 
em que tempo nós estamos vivendo; chegou a hora de vocês 
acordarem, pois o momento de sermos salvos está mais perto 
agora do que quando começamos a crer.  

12 A noite está terminando, e o dia vem chegando. Por isso 
paremos de fazer o que pertence à escuridão e peguemos as armas 
espirituais para lutar na luz.  

13 Vivamos decentemente, como pessoas que vivem na luz 
do dia. Nada de farras ou bebedeiras, nem imoralidade ou 
indecência, nem brigas ou ciúmes.  

14 Mas tenham as qualidades que o Senhor Jesus Cristo tem 

e não procurem sa�sfazer os maus desejos da natureza humana 

de vocês. 
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1) Por isso, paremos de fazer o que pertence a escuridão. O que pertence à 
escuridão? Paulo enumera algumas coisas: 

· Nada de farras: (orgias – promovidas com luxo pecaminoso, um 
vexame diante dos famintos do mundo Lc 16.20-21). 

· ou bebedeiras: um copo pede pelo copo seguinte, até que a sociedade 
toda esteja alcoolizada e os controles normais estejam desligados.   

· Nem imoralidade ou indecência: sexualidade pra�cada sem qualquer 
dignidade humana. 

· Nem brigas ou ciúmes; coisas insignificantes levam a morte/ 
assassinato. 

 
Neste Advento a Palavra de Deus nos convida a acordar! O dia já está 
chegando. O hino 3 - A noite está findando, expressa a certeza da volta de 
Jesus:  
1. A noite esta findando, fulgente o dia vem.  
Erguei a voz louvando, a estrela de Belém.   
No escuro em agonia, quem teve de chorar,  
Verá com alegria: a luz há de brilhar.  
 
A noite esta findando! O tempo da escuridão está chegando ao fim! 
Brilhante o dia vem. Ou seja: Jesus está voltando com seu brilho e luz. Por 
isso: Advento é tempo de erguer a voz louvando a estrela de Belém que guia, 
e indica a chegada de Jesus.  
 
2. O Deus onipotente a terra visitou.  
Criancinha indigente e servo se tornou. 
O pecador ansiado não há de perecer, 
Se crente e confiado, a criança receber.  
 
Advento é tempo de erguer a voz e louvar a Deus porque Deus que pode 
tudo- visitou a terra. Deus veio a nós em forma de uma criancinha que 
nasceu nas condições mais miseráveis, pobre e humilde. Essa criança era o 
próprio Deus que veio para salvar o pecador. O pecador que reconhece o 
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seu pecado, sente aflição e está arrependido não vai morrer, se crer, confiar 
e receber a criança. 
 
3. As trevas já se rendem. Eis o que aconteceu: 
Os laços que vos prendem o próprio Deus rompeu! 
De abismos insondáveis, de desespero e dor, 
de angús�as incontáveis remiu-vos o Senhor.  
 
Advento revela que Deus liberta das situações mais di�ceis, de desespero, 
angús�a e dor! Já passamos por situações assim? 
 
4. Ainda há de tocar-vos da noite a escuridão. 
Mas tendes a guiar-vos a estrela do perdão. 
Por ela iluminados, as trevas enfrentais, 
 seguindo confiados, o brilho que avistais. 
 
Enquanto aguardamos “O dia do SENHOR”, em que veremos Jesus face a 
face, somos chamados/as a viver na luz do dia. Lutarmos contra o nosso 
pecado; Lutarmos contra a nossa carne; Lutarmos contra o Diabo; Lutarmos 
contra o mundo. 
Podemos estar alegres e cheios de Esperança, pois temos em nosso meio a 
Estrela do perdão.  O que é esta Estrela do perdão? 
 
A estrela do perdão significa: 
Bíblia: a pregação da Palavra de Deus que aponta para Jesus Cristo. 
O Ba�smo: nele somos perdoados, nos dá a certeza de que pertencemos a 
Cristo. 
A Santa Ceia: nela comemos e bebemos o corpo e sangue de Cristo para 
termos perdão, vida e salvação. 
 
São estes os meios que Deus coloca a nossa disposição para nos iluminar, 
fortalecer na fé e nos preparar para enfrentar e vencer a escuridão. 
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5. Embora habite em treva, Deus faz a luz brilhar. 
No juízo a alma eleva em vez de a aniquilar. 
Quem fez os céus e o brilho, não nos há de deixar:  
em seu bendito Filho sua obra há de findar.  
 
Amém. Que assim seja. Assim esperamos com fé, esperança e amor.  
 

8) Canto: ♫ HPD2  n°  312 – “Natal é vida que nasce” 
Natal é vida que nasce, Natal é Cristo que vem! Nós somos o seu presépio 
E a nossa casa é Belém! 
 
1. Deus se tornou nossa grande esperança  
e como criança no mundo nasceu, 
por isso vamos abrir nossa porta 
a Cristo o que importa é conosco viver. 
Natal é vida que nasce, ... 
 
2. Ele assumiu nossa vida terrena, 
ao Céu nos acena com gesto de amor,  
veio a todos salvar igualmente 
queria somente ser nosso pastor. 
Natal é vida que nasce, ... 
 
3. Deus infinito aos homens se iguala, 
e a todos só fala palavras de paz, 
quer ser o nosso irmão mais fraterno 
do seu reino eterno herdeiro nos faz 
Natal é vida que nasce, ... 
 
9) Oração final: 
D. Misericordioso Deus! Neste Advento de 2017 a nossa salvação está 
agora mais perto, cada vez mais perto. Isto é mo�vo de alegria e não de 
medo e preocupação! 
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Que possamos viver este Advento e Natal como pessoas ba�zadas. Que 
possamos nos alegrar com a estrela do perdão entre nós lendo a Bíblia. Que 
gostemos de ouvir a pregação da Palavra e nela meditar.  
Que possamos desejar receber a Santa Ceia que nos oferece Vida e Salvação. 
Que possamos acolher a Jesus Cristo em nosso coração com fé para que toda 
escuridão que existe em nós e no mundo possa ser vencida com a luz. 
Sabemos que nenhuma casa de Belém lembrava da tua promessa de 
salvação, por isso o nosso Salvador querido teve que nascer no curral. Que 
nas nossas correrias busquemos aquilo que de fato interessa: Cristo, o 
Messias, o Salvador da humanidade. Isto te pedimos em nome de Jesus que 
nos ensinou a orar...  
C. Pai Nosso . . . 
 
10) Bênção:  
D. Que a benção do nosso Deus que é Pai, Filho e Espírito Santo, seja sobre 
todos/as nós. Que o Senhor nos leve em paz e alegres de volta para nossas 
casas pois o momento de sermos salvos/as está mais perto agora do que 
quando começamos a crer. Amém.  
 

11) Canto final: ♫ HPD 1  n° 31 -  “Quero ir com os pastores” 
1. Quero ir com os pastores e render a Deus louvores 
pelo seu imenso amor, por nos dar o Salvador.  
2. Como os anjos jubilaram, quando a nova anunciaram, 
quero eu também cantar, paz na terra propagar.  
3. Como os magos que vieram, que presentes ricos deram, 
como o mais precioso dom, dar-lhe-ei meu coração. 
4. Meditar vou com Maria sobre a nova da alegria: 
que o menino que nasceu é o próprio Deus do céu. 
5. Jesus Cristo, minha vida seja só a � rendida. 
Vem, ó vem em mim morar, minha vida iluminar.  
 

P. Rubens Stuhr e Pa Luceni Laure� 
Paróquia de Santa Maria de Je�bá 
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Quarta Semana de Advento 

 

 
 
 

Preparação do ambiente: ter um altar com cruz, vela, Bíblia, coroa de Advento, imagens, 
fotos de ações que retratam os feitos de Deus em nossa sociedade. Onde houver 

trombonistas ou algum grupo, ou instrumen�sta, ou pode-se colocar uma música de Natal 

 
1) Acolhida:  
D. Acolhemos todos/as que aqui estão para o nosso quarto encontro de 
Advento. Agradecemos a presença de todos/as! O úl�mo Domingo do 
Advento coroa a  preparação para a celebração do 
Natal. Por isso na coroa do Advento se acende a úl�ma vela, aquecendo 
com esta chama os nossos corações para a celebração do nascimento de 
Jesus.  
C.  No Advento a tua vinda nós queremos preparar. Vem, Senhor, que é teu Natal, vem 
nascer em nosso lar. 
D.  Acolhemos uns aos outros com as palavras: 
C. É o amor do menino Jesus que nos reúne nesta noite. Celebremos com 
alegria e esperança. Amém. 
(Convidar alguém para acender a vela) 
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2) Canto: ♫ “Canto da Abertura” 

1. Somos gente da esperança que caminha rumo ao Pai. Somos povo da 
Aliança que já sabe aonde vai. 

Ref. De mãos dadas a caminho porque juntos somos mais, pra cantar um 
novo hino de unidade, amor e paz. 

2. Para que o mundo creia na justiça e no amor formaremos um só povo, 
num só Deus, num só pastor. 

3. Todo irmão é convidado para a festa em comum. Celebrar a nova vida, 
onde todos sejam um. 

 
3) Invocação: 
D.  Estamos aqui reunidos/as em nome e na presença de nosso bondoso e 
Trino Deus: o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Amém. 

C: ♫  Em nome do Pai, em nome do Filho, em nome do Espírito Santo, 
estamos aqui. Em nome do Pai, em nome do Filho, em nome do Espírito 
Santo, estamos aqui. 
 
4) Confissão de Pecados: 
D. Para vivermos o arrependimento necessário para a vinda de Cristo e 
celebrarmos este quarto encontro de Advento como um feliz anúncio do Natal, 
reconheçamos os nossos pecados: 
   
C. ó Deus de toda misericórdia, nós te confessamos que, por natureza, somos 
pecaminosos e impuros e que temos come�do pecado contra � por pensamentos, 
palavras e ações, tanto pelo que fizemos como pelo que deixamos de fazer. Merecemos 
por isso a tua eterna condenação. ó Deus, por amor de Jesus Cristo, não nos condenes. 
Tem misericórdia de nós. Dá-nos o teu perdão. Consola-nos com o teu Santo Espírito. 
Amém. 
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D. Pela graça e o amor de Deus, pelo nascimento humilde do menino Jesus 
na manjedoura, somos amados/as e perdoados/as por Deus. Por isso 
louvemos ao Senhor, com alegria e gra�dão cantando: 

C. ♫ Nós estamos hoje aqui reunidos em nome do nosso Deus.  Nós 
estamos hoje aqui reunidos em nome do nosso Deus. Glória ao Pai, 
glória ao Filho, glória ao Espírito que habita em nós. Glória ao Pai, 
glória ao Filho, glória ao Espírito que habita em nós. Como era no 
princípio, era agora e sempre. Amém. 

5 - Oração do Advento  (José Acácio Santana) 
D. Senhor, eu te espero novamente. Povoa de esperança o espaço que 
restou dentro de mim.  Enxuga a lágrima que ainda molha a minha face. 
Ajuda-me a repar�r os sorrisos que vingaram neste espaço de barro que 
sou eu, e onde um dia semeaste a fé. Repete este milagre de, embora 
divino, caberes por inteiro no meu coração humano. Volta para mim, desta 
maneira simples de chegar, e permanece comigo, ajudando-me a crer que 
ainda é tempo de sonhar com a paz. Senta-se à minha mesa e prova o pão 
do meu suor. Caminha do meu lado para entenderes o meu cansaço. 
Escuta meus anseios, para compreenderes minha luta. Volta para mim, 
desta maneira simples de chegar. Volta silencioso como a aurora e plenifica 
de luz o meu amanhecer. Volta silencioso como a flor e perfuma de amor o 
meu desejo. Volta para mim, desta maneira simples de chegar. De minha 
parte, estarei te esperando como terra seca, que procura orvalho; como 
noite escura que procura luz; como fonte imóvel que procura impulso. 
Volta para mim, desta maneira simples de chegar. E que te possa descobrir 
em todos os presépios e casas, em todas as manjedouras e berços, em 
todas as Marias e Josés. Por Cristo, nosso Senhor. 

C. Amém . 

6 - Canto: ♫ HPD1  n° 235 -  “Seu nome é maravilhoso” 
Seu nome é Maravilhoso (3x)  Pai da Eternidade, Príncipe da Paz. 
Seu nome é Conselheiro (3x)  Pai da Eternidade, Príncipe da Paz. 
Seu nome é Deus Forte (3x)  Pai da Eternidade, Príncipe da Paz. 
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Seu nome é Maravilhoso, seu nome é Conselheiro, Seu nome é Deus Forte, 
Pai da Eternidade, Príncipe da Paz. 
 

7) Leitura bíblica: &  Romanos 16.25-27  (dois grupos) 

25 (Homens) 

 Louvemos a Deus! Pois ele pode conservar vocês firmes na fé, de acordo 
com o evangelho que eu anuncio, isto é, a mensagem a respeito de Jesus 
Cristo. E de acordo também com a verdade  secreta que nunca foi revelada 
no passado. 
 
26 (Mulheres) 

Porém essa verdade foi revelada agora por meio daquilo que os profetas escreveram. E, 
por ordem do Deus Eterno, ela se tornou conhecida em todas as nações, para que todos 
creiam e obedeçam. 
 
27 (Todos/as) 

Ao Deus único e sábio seja dada glória para sempre, por meio de Jesus Cristo. 
Amém! 
  
8) Aclamação do Evangelho: 
D. Vamos acolher, de pé a Palavra de Jesus Cristo, segundo o Evangelho de 
Lucas 1.47-55, cantando ALELUIA . . . 
 
46 Então disse Maria: "Minha alma engrandece ao Senhor, 
47 e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador, 
48 pois atentou para a humildade da sua serva. 
De agora em diante, todas as gerações me chamarão bem-aventurada, 
49 pois o Poderoso fez grandes coisas em meu favor; santo é o seu nome. 
50 A sua misericórdia estende-se aos que o temem, de geração em 
geração. 
51 Ele realizou poderosos feitos com seu braço; dispersou os que são 
soberbos 
no mais ín�mo do coração. 
52 Derrubou governantes dos seus tronos, mas exaltou os humildes. 
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53 Encheu de coisas boas os famintos, mas despediu de mãos vazias os 
ricos. 
54 Ajudou a seu servo Israel, lembrando-se da sua misericórdia 
55 para com Abraão e seus descendentes para sempre, como dissera aos 
nossos antepassados". 

 

9) Canto: ♫ HPD1   n° 2  -  “Um barco carregado” 

1. Um barco carregado vem com precioso dom: Traz o Senhor amado, traz 
graça e salvação. 

2. O barco vai suave, em meiga e santa luz. Não é qua l outra nave, pois vem 
trazer Jesus.  

3. O mastro al�vo e forte é o Consolador, o espírito divino. A vela é o amor. 

4. O barco toca a terra – mistério celes�al! O Santo Deus encerra, que fez-se 
nosso igual. 

5. Menino Deus amado, nascido no desdém, serás à cruz pregado, sofrendo 
em nosso bem. 

6. E quem com alma ardente ao filho se achegar, aprenda humildemente a 
sua cruz levar.  

7. Enfrente morte e inferno, firmando-se em Jesus, receba o dom eterno, 
herdando vida e luz. 

10) Mensagem: 

O Evangelho é conhecido como o Cân�co de Maria. Ele celebra a 
misericórdia de Deus para com todos os seres vivos, que é o verdadeiro 
sen�do do Nascimento de Jesus. 
 
L1: Estamos na véspera de celebrar o verdadeiro sen�do do amor de Deus 
por sua criação. O Advento é tempo de preparação. Preparar o quê? Para 
quê?     São perguntas que precisamos fazer num momento em que o nosso 



 

país, de forma especial, passa por sérias questões de crise é�ca, moral, 
social, polí�ca e também religiosa. 
 
L2: O texto do Evangelho aponta algo maravilhoso: Maria pode e deve ser 
exemplo de que Deus usa instrumentos deste mundo para anunciar o seu 
amor e a sua misericórdia para este mundo.     Maria é exemplo de 
humildade e confiança no poder de Deus. Maria é exemplo de esperança e 
luta por um mundo mais justo e fraterno. Um mundo onde possa reinar a 
jus�ça, a paz, a igualdade e o amor entre os seres humanos. 
 
L3: Maria traz consigo o nosso Senhor. Deus escolheu uma simples mulher 
para mostrar a sua humildade, o seu amor, a sua simplicidade e, por que não 
dizer, a sua coragem. Sim, coragem, pois esta ação contradiz todo um 
sistema de sua época. 
 
L4: Hoje vivemos num mundo onde o ter e o ser são fundamentais para a 
existência humana. Cada vez mais há compe�ções, brigas, desavenças , por 
causa do dinheiro, dos bens materiais, do status, da fama e assim por diante. 
 
L5: Nesta véspera de Natal, depois de um período de reflexão, deveríamos 
nos perguntar como Comunidade do menino Jesus que se reúne pela fé:  O 
que desejamos mais nesta vida? Qual a finalidade das a�tudes que estamos 
tomando nos úl�mos tempos de nossa vida? (dar um tempo para ouvir 

manifestações) 
 

L1: No Cân�co de Maria é posto um desafio a nós: Engrandecer os feitos de 
Deus e aceitar com humildade, como Maria assim o fez, o sermos 
instrumentos de Deus. Deus se coloca ao lado dos humildes de coração, será 
que nós, como Igreja de Cristo, podemos estar do outro lado? (olhar  as 

gravuras e refle�r se elas apontam para isto?)  

TODOS: Deus se coloca ao lado das pessoas humildes de coração, será que 
nós, como Igreja de Cristo, podemos estar do outro lado? 
 
L2: Aprendemos do texto que Maria, a par�r daquilo que Deus realizou nela 
e por ela, que não pode se calar. Por isso a pergunta: Será que nós, às 
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vésperas do acontecimento na manjedoura, estamos proclamando o amor 
de Deus por nós? Se não estamos, qual o mo�vo? Se estamos, de que forma 
o fazemos? (ouvir e “provocar” reações dos presentes) 

 

L3: Que este tempo santo de Advento e Natal possa despertar o nosso 
desejo por jus�ça. Possa despertar em nós o desejo de anunciar e dar sinais 
da verdadeira PAZ, que brota do nascimento humilde de Jesus. Que possa 
fortalecer em nós o sen�mento de humildade, de comunhão, de gra�dão.  
 
L4: Que neste Natal e em todos os dias de nossa vida, sirvamos a Deus como 
seus instrumentos, assim como Maria e José o fizeram. Que a Luz da 
manjedoura ilumine nossas famílias e Comunidades para o verdadeiro 
sen�do do Natal: O Amor de Deu por nós. Amém. 
 
11) Oração: 
D. Senhor Jesus, agradecemos por deixar os palácios com vastas mordomias 
para nascer na humilde manjedoura, e então viver e morrer em nosso meio 
para assim mudar o mundo - e a minha vida. Agradecemos por nos permi�r 
experimentar o que o Natal realmente significa. Senhor, nesta Noite Santa, 
depositamos diante de Tua manjedoura todos os sonhos, todas as lágrimas 
e esperanças con�dos em nossos corações. Abençoa, Jesus-Menino, cada 
pessoa deste mundo, colocando em seu coração um pouco da luz eterna que 
vieste acender na noite escura de nossa fé. Fica conosco, Senhor! Amém! 

12) Canto: ♫ HPD1   n°  22 – “Este é o dia do Senhor” 
1. Este é o dia do Senhor, lembrai-vos dele com  louvor,  
cantai vós todos que em Jesus achastes vera vida e luz. 
 
2. O mundo inteiro se afligiu, até que o tempo se cumpriu,  
e Deus nos enviou do céu  a salvação no Filho seu. 
3. Este milagre compreender vai muito além do meu poder;  
meu coração adora, assim, o amor de Deus, que não tem fim. 
 
4. Senhor Jesus, Emanuel, ó Príncipe da Paz, fiel,  
escudo e sol do povo teu,  adoro-te, Senhor,  Deus meu. 



 

- 39 - 

  
5. O Salvador, o eterno bem, em forma humana à terra vem,  
quer ser irmão dos servos seus, torná-los filhos fiéis de Deus. 
 
6. Por um só veio todo o mal, por outro, a graça divinal.  
Por que te afliges em temor, se tens tão forte Salvador?  
 
7. Jubila, ó terra! Louva, ó céu! O dia em que Jesus nasceu  
foi um milagre do Senhor. Cantai, pois, hinos de louvor!  
 
8. Este é o dia do Senhor, lembrai-vos dele com  louvor,  
cantai vós todos que em Jesus achastes vera vida e luz. 
 
13) Avisos: 
 
14) Oração de Intercessão: (Neste momento pergunta-se para os presentes se há 

alguém por quem queiram orar e por situações que desejam interceder) 
D. Querido e bondoso Deus, tu que nos amas como um bom pai e uma mãe 
bondosa; somos gratos/as por este amor. Somos gratos /as também porque 
vieste a nós de uma forma tão simples e humilde. Fica conosco para que 
possamos celebrar este tempo com sen�do e sabedoria, e que possamos ser 
testemunhas de teu nascimento em todos os tempos e lugares para todas 
as gerações, para que conheçam teus feitos pelo povo que tu amas. Vem 
alimentar-nos com a tua palavra diariamente, e ajuda-nos a viver em 
comunidade. Concede-nos a tua paz e ajuda-nos a vivenciá-la em nossa casa, 
nas famílias e na comunidade de fé durante estes úl�mos dias do Advento, 
nos dias do Natal e por toda a vida. Fica, de maneira especial, com as pessoas 
enfermas (...), enlutadas (...), entristecidas, desencorajadas, solitárias, 
desesperadas, para que neste tempo santo de Natal encontrem ânimo, 
alegria e coragem junto ao Deus Menino que vem ficar conosco e 
acompanhar nossa caminhada. Por Jesus Cristo, que nos ensinou a orar:  
C. Pai Nosso... 
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15 Bênção: 

C. ♫  As minhas mãos estão cheias, das tuas bênçãos, as minhas mãos estão 
cheias, das tuas bênçãos. Todo aquele que eu tocar abençoado ser á. Todo 
aquele que eu tocar abençoado será. As minhas mãos estão cheias, das tuas 
bênçãos. 
 
16) Envio:  
D. Vamos todos e todas na paz de nosso menino Deus, e sirvamos com seus 
instrumentos neste mundo. 
C. Demos graças a Deus. Amém!!! 

 
 
 

P. Rodrigo André Seidel 
Paróquia Unida 
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Celebração/Culto de Natal 
 

 
 
1) Sinos 
2) Prelúdio 
3) Acolhida:   
D. É com muita alegria que nos reunimos aqui para celebrar a presença 
defini�va de Deus entre nós. Em Jesus Cristo, seu Filho, Ele cumpriu sua 
promessa conforme Isaías 11.1-10:  
“Virá um descendente do rei Davi, filho de Jessé, que será como um ramo que 
brota de um toco, como um broto que surge das raízes. O Espírito 
do SENHOR estará sobre ele e lhe dará sabedoria e conhecimento, capacidade 
e poder. Ele  temerá o SENHOR, conhecerá a sua vontade e terá prazer em 
obedecer-lhe. Ele não julgará pela aparência, nem decidirá somente por 
ouvir dizer. Mas com jus�ça julgará os necessitados e defenderá os direitos 
dos pobres. As suas palavras serão como uma vara para cas�gar o país, e 
com o seu sopro ele matará os maus. Com jus�ça e com hones�dade, ele 
governará o seu povo. Lobos e ovelhas viverão em paz, leopardos e 
cabri�nhos descansarão juntos. Bezerros e leões comerão uns com os outros, 
e crianças pequenas os guiarão. Vacas e ursas pastarão juntas, e os seus 
filhotes descansarão no mesmo lugar; os leões comerão capim como os bois. 
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Criancinhas brincarão perto de cobras e não serão picadas, mesmo que 
enfiem a mão nas suas covas. Em Sião, o monte sagrado, não acontecerá 
nada de mau ou perigoso, pois a terra ficará cheia do conhecimento 
da glória do SENHOR assim como as águas enchem o mar. Naquele dia, o 
descendente de Davi, filho de Jessé, será como uma bandeira para as nações. 
Os povos passarão para o lado dele, e da cidade onde ele reina brilhará 
a glória de Deus. Naquele dia, o Senhor, com a sua mão poderosa, trará de 
volta para a sua terra as pessoas do seu povo que ainda es�verem na Assíria, 
no Egito, em Patros, na E�ópia, em Elão, na Babilônia, em Hamate, no litoral 
do mar Mediterrâneo e nas ilhas.” 
 
Celebrar o Natal é celebrar a presença do Reino de Deus que se tornou 
realidade concreta nas palavras, gestos e ensinamentos de Cristo. Sejam 
todos e todas bem vindos/as e jubilemos com alegria... 
 

4) Canto: ♫  HPD 1  n°  15  -  “Eu venho a vós dos altos céus” 
1) Eu venho a vós dos altos céus, trazendo anuncio bom de Deus; 
da boa nova hei de cantar, quero exultar e jubilar.  
 
2) Menino lindo vos nasceu, Maria foi que à luz o deu; 
É tão pequeno, terno e bom! Cantai louvor em claro tom! 
 
3)  ó vinde todos jubilar, com os pastores adorar.  
Olhai o que Deus Pai nos deu: O bem amado Filho seu. 
 

5) Invocação / Intróito:  
D.  A graça do nosso Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do 

Espírito Santo sejam com todos e todas.  
C.  E com você também. 
D. Natal é Deus que vem ao nosso encontro e habitar entre nós. Nos 

reunimos para celebrar este encontro em nome dele mesmo: o Pai – 
Criador, o Filho Jesus Cristo – através de quem Ele se tornou humano, 
em nome do Espírito Santo – força vital que nos congrega.  

C.:  Amém! 
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D. Assim afirma o Evangelista João a respeito da encarnação de Deus em 
Jesus (1.14):   “O verbo se fez carne e habitou entre nós”. Por isso, 
cantemos louvores ao trino Deus *(HPD/1 – 242 – 3ª estrofe). 

C.  ♫  Louvor e adoração ao Trino Deus rendamos! 
           De nosso coração um templo seu façamos! 
           Eterno é seu poder, potente é sua mão.  
           Ele é e há de ser o nosso galardão.  
 
6) Confissão de Pecados: 
D. Irmãos e irmãs! O Apóstolo João afirma (1.8-9): “Se dissermos que não 
temos pecado nenhum, a nós mesmos nos enganamos, e a verdade não está 
em nós; se, porém, confessarmos os nossos pecados, Deus é fiel e justo para 
nos perdoar os pecados e purificar de toda injus�ça”.  
Façamos um instante de silêncio para nossa reflexão individual . . . (tempo) 
Confiantes na misericórdia de Deus, oremos junto: 
C. Misericordioso Deus, confiantes na tua graça imerecida, confessamos 
que temos pecado contra � e contra nosso próximo que é imagem e 
semelhança tua. Pecamos em pensamentos, palavras e ações; pelo que 
fazemos ou deixamos de fazer; pelo que falamos ou deixamos de falar. Não 
te amamos de todo o coração, nem ao nosso próximo como a nós mesmos. 
Em cada Natal deixamos nos seduzir pelo comércio e pelos festejos onde tu 
nem sempre és lembrado. Por amor de teu filho Jesus Cristo, cujo 
nascimento celebramos, rogamos: tem compaixão de nós, perdoa-nos e 
renova-nos, para que possamos alegrar-nos em tua vontade e a par�r 
deste natal voltar aos teus caminhos.  

 ♫   Perdão, Senhor, Perdão! Perdão, Senhor, Perdão!  
 
7) Anúncio da graça: 
D. “O Senhor ouviu a minha súplica; o Senhor acolhe a minha oração” (Salmo 
6.9) 
 
8) Glória: 
D. O nascimento de Jesus significou para os anjos Paz na terra entre as 
pessoas a quem Deus quer bem. Também o fato de sermos perdoados /as 
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nos traz novamente a paz perdida pelo pecado. Por isso, como os anjos 
entoaram naquela noite, rendamos Glória a deus nas alturas (HPD/2 - 346) 

C.  ♫   Glória, glória, glória a Deus nas alturas. 
            Glória, glória, paz entre nós, paz entre nós. 
  
9) Oração do dia: 
D. Querido Deus! Graças te damos por teu imenso amor em teu Filho Jesus 
Cristo por nos perdoares e conceder a tua Paz. Obrigado Senhor por deixares 
as alturas dos céus para habitar entre nós. Rogamos-te que agora nos 
conduzas por tua Palavra que queremos ouvir e meditar. Concede -nos 
mentes, ouvidos e corações atentos a ouvir o que tens a nos dizer e 
desperta-nos para ações correspondentes com tua vontade ensinada por 
Jesus Cristo, em nome do qual oramos, agradecemos e pedimos. Amém! 
 

10) Canto: ♫ HPD2  n° 381   -  “Pela palavra de Deus” 
Pela Palavra de Deus saberemos por onde andar.  
Ela é luz e verdade, precisamos acreditar.  
1) Cristo me chama, ele é pastor. Sabe meu nome; fala, Senhor.  
2) Sei que a resposta vem do meu ser. Quero seguir -te para viver 

 
11) Leitura bíblica: &  Lucas 2.1-7 

C.  ♫   Aleluia, aleluia, aleluia! Aleluia!  
 

12) Canto: ♫ HPD2  n° 456  -  “Deus é meu amparo” 
/: Deus é meu amparo, minha fortaleza, meu consolo forte na tribulação. :/ 
Ainda que se mudem os montes para o mar, ainda que a terra trema, nós 
podemos confiar. 
/: Céus e terra poderão passar,  mas sua palavra não passará. :/ 
/: Não, não, não passará. :/ 
 
13) Mensagem:     Lucas 2.1-20 
Querida Comunidade – es�mados irmãos e irmãs! Todos os anos esta 
mesma história de Natal é recontada em quase todos os lugares. É uma 
história que quase todos/as nós já sabemos de cor. Mas é curioso como ela 
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sempre de novo impressiona as pessoas. Todos os  anos, quando chega o 
tempo de Natal, as pessoas se reúnem para cantar canções que falam de paz 
e amor, para juntar-se umas às outras e experimentar calor humano. Todos 
os anos enfeitamos nossas casas com cores vivas, com velas, com 
pinheirinhos. Eu me lembro que quando éramos crianças, nós gostávamos 
de sair pelas ruas só para sen�r o cheiro do Natal. Tinha cheiro de carne 
assada, de bolo, de coisa gostosa. Este perfume do Natal tem algo de 
mágico! Ele faz com que lembremos de coisas muito importantes em nossas 
vidas. Talvez seja por isto que as pessoas não se cansam de ouvir sempre de 
novo a mesma história do nascimento de Cristo. É verdade que nem todas 
as lembranças que o tempo de Natal nos traz são boas recordações. Existem 
também tristes recordações. Mas a vida é assim mesmo! Ela é feita de bons 
e maus momentos. E é a nossa capacidade de aprender deles que faz com 
que a vida seja boa ou não para nós. 
 
O tempo de Natal não tem apenas o poder de nos fazer olhar para o passado. 
Ele também nos remete para o futuro. É tempo de avaliar e de fazer novos 
planos. Parece que Deus oferece uma chance de um novo começo, a cada 
lembrança do nascimento de Cristo. Quero convidar vocês a ouvir, mais uma 
vez, a história do Natal tal qual a Bíblia nos relata. (Ler Lucas 2.1–20) 
 
Pinheirinhos, neve, bolas coloridas, Papai Noel, anjos cantando... Uma 
criança que nasce pobre e sem lugar, nascimento do filh o de Deus. Qual o 
significado disto em nossa vida? Que sen�mentos se encontram escondidos 
atrás destas lembranças? Talvez, em tua vida, tudo isto signifique muito 
pouco, ou quase nada. Falar de Natal é falar de nossos sen�mentos. Eu 
acredito que nós, e nosso mundo também, precisamos de um momento 
para falar de nossos sen�mentos, de nossas expecta�vas, de nossos anseios. 
Natal é tempo de sen�r a vida.  
 
É muito curioso, mas no tempo em que Jesus nasceu, um homem se 
incomodou muito com o Natal. Era Herodes. Nós já conhecemos muito sobre 
ele. Foi ele quem mandou matar as criancinhas, com medo dos sen�mentos 
que o Natal de Jesus pudesse despertar nas pessoas. Mas ouçam só o que 
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Herodes ensinou para nosso mundo, e parece que nosso mundo aprendeu: 
"Ser duro como pedra, impor-se sobre os outros, afirmar a si mesmo acima 
de tudo e de todos, jamais mostrar seus sen�mentos, ver o outro sempre 
como seu mais temível inimigo." Por vezes tenho a impressão que nosso 
mundo ouviu muito mais a mensagem de Herodes do que a da pequena 
criança na manjedoura. E se hoje, de alguma forma, esta história sempre de 
novo mexe com nossos sen�mentos, é por que precisamos deste Deus que 
quer libertar para viver os nossos sen�mentos. Talvez també m seja por isso 
que o tempo de Natal deixa as pessoas mais sensíveis, mais amáveis, mais 
choronas, como costumamos dizer.  Este tempo é realmente um presente 
de Deus para que possamos viver nossos sen�mentos. 
 
Tem um sen�mento neste texto que chama atenção. Nós o encontramos no 
versículo 14. Este sen�mento é justamente aquilo que nos permite viver 
nossos sen�mentos. A palavra especial de Deus para nós é "a quem Ele quer 
bem". Se nós hoje nos reunimos aqui para lembrar o nascimento de Jesus, 
se viemos aqui para buscar os sen�mentos bons que Deus colocou em nós e 
que despertam agora neste tempo de Natal, então somos as pessoas a quem 
Deus quer bem. Somos amados/as por Deus. E esta é a mensagem de Natal 
que hoje queremos repar�r: amamos por que Deus nos ama. Sen�mos, por 
que Deus veio ser gente conosco, veio sen�r conosco. 
 
Uma criança nascida em pobreza expressa de forma radical a necessidade 
de amor, afeto, compreensão, solidariedade. Esta criança vem nos oferecer 
aquilo que mais precisamos. Na verdade, diante da grandeza deste mundo, 
nós somos as pobres crianças que precisam de amor. Deus , nascendo 
criança, compreende nosso sen�mento. Deus sendo criança, sen�u aquilo 
que sente uma criança; sabe, portanto, de que nós precisamos. Uma criança 
não precisa apenas de coisas para sobreviver. Ela precisa de muito amor, 
contato, afeto, ensino, ingenuidade... Isto Deus nos oferece em Jesus Cristo.  
Outra coisa bonita que a criança faz com nossos sen�mentos, é que ela nos 
liberta. Costumamos dizer de alguém que está de bem com a vida, que 
brinca, que está alegre, que ele está feliz como criança.  É isto mesmo! 
Parece que as crianças têm mais facilidade em mostrar seus sen�mentos.   
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Neste Natal Deus quer fazer de nós todos/as suas crianças, quer tomar-nos 
em seus braços, embalar-nos e contar-nos uma história de amor profundo. 
A história de um Deus que nasce criança para nos ensinar a amar. Feliz Natal 
para todos! Amém. 
 
14) Confissão de Fé 
15) Recolhimento das Ofertas (Des�no – Sinodal: Literatura para estudantes de 

teologia da EST  -  Pode ser cantado um hino escolhido pelo/a celebrante ou executar um 
fundo Musical de mo�vação. Pode-se também pronunciar uma palavra de bênção sobre as 
ofertas e aos ofertantes) 
 

16) Avisos 
 
17) Ceia do Senhor 
D. Vamos nos preparar para a celebração da Ceia do Senhor cantando: 
 

 ♫    “Em gra�dão nós chegamos a �”  (HPD1 – n° 141) 
1) Em gra�dão nós chegamos a �, à tua mesa cantando louvor.  

Tu nos convidas, por Cristo Jesus, a comungarmos em paz e amor.  
2) Não é sozinho que venho ao altar, mas abraçado com muitos irmãos.  

Juntos chegamos, sem ter o que dar, buscando, ansiosos, ó Deus, teu 
perdão. 

3) Dá-nos, por Cristo, coragem e fé; dá que vivamos deste teu perdão. 
Que, sendo aceitos por Cristo Jesus, daqui saiamos em busca do irmão. 

 
D. O Senhor esteja com todos e todas vocês.  
C. E con�go também. 
D. Elevai os corações.  
C. Ao Senhor os elevamos. 
D. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.  
C. Isso é digno e justo. 
D. Sim, é digno e justo que elevemos a Deus os nossos corações e demos 
graças a Ele.  O fazemos hoje por sua presença em Jesus Cristo, nascido numa 
manjedoura, que hoje nos serve com o alimento da nova e eterna aliança 
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em seu Corpo e Sangue. Por isso, louvamos e adoramos seu glorioso nome 
cantando: 

C. ♫   Glorificado seja teu nome (2x)! Aleluia (3x) – glória a Jesus!  (HPD1 
n° 253) 
 
D. Celebramos a Ceia do Senhor porque o próprio Jesus a ordenou e convida  
todos/as para comungar. É o que lembramos agora pelas pa lavras ditas por 
Ele na úl�ma Ceia com seus discípulos na noite em que foi traído: “Nosso 
Senhor Jesus Cristo, na noite em que foi traído, tomou o opção e, tendo dado 
graças, o deu aos discípulos dizendo: Tomai e comei; isto é o meu corpo que 
é dado por vós. Em seguida, tomou o cálice e, tendo dado graças, o deu aos 
discípulos dizendo: tomai e bebei dele todos; este cálice é a nova aliança no 
meu sague dado e derramado em favor de vós para a remissão dos pecados; 
todas as vezes que dele beberdes, fazei isto em memória de mim”.  
C. Pai Nosso . . . 
 

♫ ó Jesus, Cordeiro, �ras o pecado e o mal – tem piedade! (2x) 
ó Jesus, Cordeiro, �ras o pecado e o mal – tua paz concede! 
Aaaaaaaamém.  (HPD1 n° 49) 
 

D. Jesus Cristo nos convida dizendo: “Vinde Porque tudo já está preparado. 
Eis que estou a porta e bato; quem ouvir a minha voz e abrir a porta, eu 
entrarei, cearei com ele e ele comigo”.  
 
(Enquanto todos comungam, podem ser cantados hinos de Santa Ceia ou podem ser 
executados fundos musicais medita�vos.) 

 
18) Oração pós comunhão e intercessões: 
D. Obrigado, Senhor Deus, que em Jesus Cristo teu filho nos serviste nesta 
comunhão da Ceia. Dá que ela nos fortaleça na comunhão e no Amor que 
aqui rebemos gratuitamente e vivamos entre nós esta nova vida que nos 
proporcionaste. 
 
Intercedemos pelas pessoas doentes em casa ou nos hospitais, concedendo-
lhes a cura de suas enfermidades e fortalecendo sua fé sua esperança em �. 
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Igualmente, pedimos pelas pessoas e famílias enlutadas para que possam 
experimentar o consolo proveniente de teu Filho Jesus Cristo em mais um 
Natal. 
 
Rogamos por todos/as nós que nos acompanhes de volta aos nossos lares e 
que a celebração de mais um Natal se traduza em ações de testemunho em 
cada dia de nossas vidas. Estende sobre nós as tuas amorosas mãos e dá-nos 
a tua bênção. Por Jesus Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém! 
 
19) Bênção 
D. O Senhor vos abençoe e vos guarde, o Senhor faça resplandecer o seu 
rosto sobre vós, o Senhor levante a sua face diante de vós e vos dê a sua Paz. 
Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo.  
C. Amém! 
 
20) Envio:  
Vamos todos/as na Paz do Senhor, e conforme diz Isaías 9.6: “pois já nasceu 
uma criança, Deus nos mandou um menino que será o nosso rei. Ele será 
chamado de conselheiro, Maravilhoso, Deus poderoso, Pai Eterno, Príncipe 
da Paz”.    Por isso nos despedimos cantando: 
 

21) Canto final: ♫  HPD1  n° 235  -  “Seu nome é maravilhoso” 
1) Seu nome é Maravilhoso (3x), Pai da eternidade, Príncipe da Paz. 
2)    Seu nome é Conselheiro (3x), Pai da eternidade, Príncipe da paz. 
3) Seu nome é Deus forte (3x), Pai da eternidade, Príncipe da Paz. 
4) Seu nome é Maravilhoso.... Conselheiro.... Deus forte, 

Pai da eternidade, Príncipe da paz. 
 
 
 

P. Jorge Dumer 
Paróquia Aliança 
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Celebração de Fim de Ano 

 
1) Sinos 
2) Prelúdio 
3) Saudação:  
D. Saudamos a todos/as com as palavras de João 3.16 – “Deus amou o 
mundo tanto, que deu o seu único Filho, para que todo aquele que nele crer 
não morra, mas tenha a vida eterna”.  
 

4)  ♫  Canto:    
/: Não  arranque o  joio ainda não.  O trigo e o joio vivem ambos do  
perdão:/  Aaaaaaaah 
 
1. Separar  o trigo  do joio  nunca  foi nossa  tarefa.  Dividir  em  bons e  
maus  é  grande engano  e  tentação. Todos somos trigo e joio abrigados  
no Evangelho. Só a Deus cabe o juízo que vem pleno de perdão. 
 
2. O bondoso e o perverso somos todos a seu tempo. Pois o bem na nossa 
vida se confunde com o mal. Nosso peito é morada do acerto e do engano. 
Somos justos só por graças e pecadores por igual. 
 
3. Não nos cabe separa e excluir que quer que seja, pois o trigo e o joio 
crescem cá dentro de nós. No abraço que perdoa semeamos boa semente 
inibindo a mão que lança má semente entre nós. 
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/: O Juízo de Deus é perdoar. Ignora essa graça quem juízo apressar.:/  
 
D. Estamos reunidos/as para celebrarmos este culto de fim de ano em nome 
de Deus Pai, Filho e Espírito Santo. 
C. Amém. 
D. Nosso auxilio está em o nome do Senhor, 
C. Que fez o céu e a terra. 
 
5) Confissão de Pecados: 
D : Vamos colocar-nos humildemente diante de Deus e confessar-lhe os 
nossos pecados: 
1 - Senhor nosso Deus de bondade, reunidos/as em culto como tua 
comunidade, no final deste ano de 2017, reconhecemos as nossas falhas e 
por isso nós te pedimos... 

C.  ♫  Perdão, Senhor, perdão. (2x) 
 
2 - Reconhecemos que em muitos momentos pecamos contra � e contra as 
pessoas que estão ao nosso redor, não demonstrando o amor que vem de � 
e por isso nós te pedimos... 

C.  ♫  Perdão, Senhor, perdão. (2x) 
 
3 - Recebemos o anúncio da tua palavra  diariamente e não deixamos que 
ela produza frutos em nossas vidas e por isso nós te pedimos... 

C.  ♫  Perdão, Senhor, perdão. (2x) 
 
4 - Somos convidados/as a par�cipar do banquete oferecido por � para 
saciar a nossa fome e a nossa sede e muitas vezes não aceitamos esse 
convite,  por isso nós te pedimos... 

C.  ♫  Perdão, Senhor, perdão. (2x) 
 
5 - Em muitos momentos nos sen�mos sem esperança e nos falta coragem 
para lutar contra tanta injus�ça, corrupção e a falta de amor entre as 
pessoas,  por isso nós te pedimos... 

C.  ♫  Perdão, Senhor, perdão. (2x) 
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6 - Perdoe todas as nossas falhas em nome de teu Filho Jesus Cristo. Amém. 
 
6) Absolvição: 
D.  “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar 
os pecados e nos purificar de toda injus�ça”. ( 1 Jo 1.9 ) 
 
7) Kyrie: 
D. Queremos também lembrar de que o mundo inteiro clamou neste ano 
que passou por compaixão e con�nua clamando, especialmente as pessoas 
famintas, as desalojadas, as desempregadas, as enlutadas,  ..., enfim, para 
todo o mundo que sofre nós te pedimos cantando: Kyrie. 

C.  ♫  Pelas dores deste mundo, ó Senhor, imploramos piedade. A um só 
tempo geme a criação. Teus ouvidos se inclinem ao clamor desta gente 
oprimida. Apressa-te com tua salvação. 
A tua paz bendita, irmanada com a jus�ça. Abrace o mundo inteiro, Tem 
compaixão! O teu poder sustente o testemunho do teu povo. Teu Reino 
venha a nós! Kyrie Eleison! 
 
8) Glória: 
D. Jesus Cristo diz: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e 
sobrecarregados, e eu vos aliviarei”.  Por isso queremos exaltar e glorificar o 
nome de Deus, que vem ao nosso encontro na pessoa de Jesus Cristo, 
cantando... 

C.  ♫   Glorificado seja teu nome, glorificado seja teu nome! Aleluia, aleluia, 
aleluia, glória a Jesus! 
 
9) Oração do dia: 
D. Amado Deus e Pai. Mais um ano se passou sob a tua bênção e proteção. 
Neste úl�mo dia do ano reunimo-nos para ouvirmos tua palavra. Vem ao 
nosso encontro e derrama o teu santo Espírito para que possamos iniciar o 
novo ano com a tua orientação. Por teu Filho Jesus Cristo que vive e reina de 
eternidade a eternidade. Amém. 
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10) Canto:  ♫  HPD2  n° 379  -  “Estou pronto Senhor” 
Estou pronto,  Senhor,  para ouvir-te falar,  faz-me entender  teu querer,  
faz-me servir-te melhor. Enche meus dias de amor, transborde em graça  
o meu viver, dá paz ao meu coração, dirige o meu caminhar.  
Fala, Senhor, fala comigo, Senhor. 
Fala, Senhor, todo o meu ser te ouvirá. 
 
11) Leituras bíblicas: 
1ª leitura: &  Isaías 61.10 - 62.3 

 

C. ♫  /:Ale, ale, ale luya. Ale, ale, ale luya. Ale, ale, ale luya. Aleluya, 
aleluya:/ 
 
Leitura do Evangelho: &  Lucas 2.22-40 
 

C. :  ♫    Que a graça do Senhor Jesus e o amor de Deus o Pai, e a comunhão, 
a comunhão do Espírito reine aqui.  E para sempre, para sempre. E para 
sempre, amém. 
 
12) Mensagem (Gálatas 4.4-7) 
Prezada Comunidade! 
“E, para mostrar que vocês são seus filhos, Deus enviou o Espírito do seu Filho 
ao nosso coração, o Espírito que exclama: ‘Pai, meu Pai’.”  (Gálatas 4.6) 
Jesus ao falar com Deus sempre usou a palavra carinhosa Abba (Pai, em 
aramaico). Abba, na verdade, era a forma carinhosa e respeitosa como as 
crianças pequenas se dirigiam aos seus pais. Jesus, portanto, revela uma 
relação de in�midade, de confiança, de entrega, de respeito, d e 
dependência com o Pai. Jesus mostra que sem o braço misericordioso e 
compassivo do Pai, não somos capazes de dar passos seguros na vida. 
 
É di�cil para nós entendermos o quanto foi revolucionário Jesus ter chamado 
Deus (Iahweh) de Abba-Pai. O termo pai era usado na família. Nenhum judeu 
teria ousado tratar Deus desta maneira. Na oração do Senhor, Jesus 
autorizou os discípulos a repe�rem a palavra Abba depois dEle, dando-lhes 
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o direito de par�lharem sua condição de filhos. Autorizou-os a falar com o 
seu Pai celeste de um modo mais confiante e familiar.  
 
Jesus revela que sem o abraço misericordioso e amoroso do Pai, não somos 
capazes de dar passos seguros na vida. Precisamos constantemente de Deus 
para caminharmos com firmeza e fé diante dos desafios da vida. Confiando, 
dialogando e orando ao Pai, Jesus seguiu o seu caminho da obediência, da 
verdade e da vida. Quando invocamos o Pai, também nós recebemos dEle a 
orientação para seguir no caminho do bem e não do mal. 
 
Estamos no final de mais um ano. Um ano que trouxe para todos nós 
desafios, incertezas, insegurança, mas também, alegrias e realizações. 
Estamos agora prestes a iniciarmos mais um novo ano que também trará 
novos desafios grandes incertezas. 
 
Ao nos ensinar a chamar Deus de Pai, Jesus quer nos dizer que Deus não está 
distante de nós, pelo contrário, está próximo, assim como um pai está 
próximo de seu filho/a. Somos filhos/as queridos/as de Deus, nosso Pai 
celeste. Deus cuida de nós aqui na terra e nos dá um lar eterno nos céus. 
 
Certa vez, um pai estava passeando com suas três filhinhas pelas ruas de 
Jerusalém. Uma das meninas, com seis anos, ficou alguns passos para trás, e 
já não podia enxergar o pai. Abba! Chamou ela. O pai a localizou, e 
imediatamente estendeu-lhe a mão e a confortou. Quando desceram a 
rampa segurou firme a mão da filha. Quando ele parou numa rua 
movimentada, ela caminhou pelo meio-fio, e ele a puxou de volta. Quando 
o semáforo abriu, ele guiou-a juntamente com suas irmãs através do 
cruzamento. No meio da rua, ele abaixou-se, tomou-a nos braços, e 
con�nuou a jornada. 
 
Es�mados irmãos e irmãs! 
Todos/as nós também precisamos disso, um Abba, um Pai que nos ouve 
quando estamos perdidos/as e desorientados/as. Todos/as nós precisamos 
de um Pai que segura a nossa mão principalmente quando estamos 
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passando por momentos de angus�a e dor. Todos /as nós precisamos de um 
Pai que nos carrega no colo e nos protege. 
 
Com certeza, para você e para mim, neste ano que passou foram muitas as 
vezes que o nosso querido Deus nosso Abba-Pai, nos segurou pela mão e nos 
carregou. Muitas vezes não percebemos devido as nossas correrias e a nossa 
falta de atenção. E mais uma vez podemos contar com Ele neste novo ano 
que estamos prestes a iniciar.   
 
Na confiança que aprendemos de Jesus ao chamar Deus de Pai, nós também 
queremos chamá-lo e sen�-lo assim em nossa vida. Quando chamarmos 
nosso Deus de Pai que possamos fazê-lo com muita confiança e fé de que 
Ele está bem próximo de cada um/a de nós. E que assim possamos finalizar 
este ano que termina e iniciar este novo ano com firmeza e fé, pois Deus é 
um Pai carinhoso, cuidadoso e amoroso com todos os seus filhos e filhas. 
Amém. 
 

13) Canto:  :  ♫  “Os que amam” 
/: Os que amam Deus serão iguais ao brilho do sol ao amanhecer:/ 
        
1.  Trevas  fazem  desapare cer  a formosa  luz  do  amanhecer.  Mas um  
outro dia nascerá e o sol de novo brilhará. 
 
2. Homem contra homem lutará; dor e pranto não acabará. Mas Deus Pai 
nos manda o Salvador, o seu Filho, nosso Redentor.  
 
3. Con�nuam guerras e terror; injus�ça em lugar do amor, mas Jesus a nossa 
espera está e em seus braços nos receberá. 
 
14) Oração de Intercessão: 
D. Bondoso Deus, estamos diante de �, nesta oração para interceder por 
toda a tua criação, cantando... 
C. Ouve nossa oração e atente a nossa súplica. (2x) 



 

- 56 - 

D. Por toda a tua comunidade, para que vivamos o nosso Ba�smo a cada dia, 
nós te pedimos... 
C. Ouve nossa oração e atente a nossa súplica. (2x) 
D. Por todas as pessoas que estão doentes, deprimidas, enlutadas, nós te 
pedimos... 
C. Ouve nossa oração e atente a nossa súplica. (2x) 
D. Pelos governos, para que governem com jus�ça e hones�dade, nós te 
pedimos... 
C. Ouve nossa oração e atente a nossa súplica. (2x) 
D. Pela paz no mundo, onde as pessoas se respeitem e todos tenham os 
mesmos direitos. Nós te pedimos... 
C. Ouve nossa oração e atente a nossa súplica. (2x) 
D. Para que esse novo ano que se aproxima seja repleto de alegrias e que 
consigamos viver a tua palavra. Abençoa todos/as, filhos/as, e permita que 
um dia alcancemos a salvação. Tudo isso colocamos em tuas mãos orando 
juntos a oração que Cristo nos ensinou.  
C. Pai Nosso....   
 
15) Bênção: 
D. O Senhor vos abençoe e vos guarde; o Senhor faça resplandecer o seu 
rosto sobre vós, e se compadeça de vós; o Senhor levante o seu rosto sobre 
vós, e vos dê a paz!  
C. Amém. 
 

16) Canto final:   ♫   “Somos gente da esperança” 
1. Somos gente da esperança que caminha rumo ao Pai.  
Somos povo da aliança que já sabe aonde vai. 
 
Estr.:  De mãos dadas a caminho porque juntos somos mais, pra cantar um 
novo hino de unidade, amor e paz. 
 
2. Para que o mundo creia na jus�ça e no amor,  
Formaremos um só povo, num só Deus, um só pastor. 
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3. Todo irmão é convidado para a festa em comum: Celebrar a nova vida 
onde todos sejam um. 
 
17) Envio: 
D. Vamos em paz e sirvamos a Ele com alegria! 
C. Demos graças a Deus. 
 
18) Poslúdio 
19) Sinos 
 
 
 

P. Rogério Beling 
Paróquia de São Luís 
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Celebração de Ano Novo 
 

 
 
1) Saudação:  
D. Estamos iniciando mais um ano civil. Muitas são as esperanças. Grandes 
são as expecta�vas diante das possibilidades à luz da palavra. Por isso, 1 
Tessalonicenses 4.17-18 nos anima com as seguintes palavras: “Nós 
ficaremos para sempre com o Senhor. Portanto, animem uns aos outros com 
essas palavras”.  
 

2) Canto:  ♫  HPD1  n°  36   –   “Eis, num novo ano entramos” 

1. Eis, num ano novo entramos; / vem, Jesus, nos acudir! 
Dá que em fé e amor vivamos, / sem temermos o porvir! 
Nova graça, nova vida / seja a todos concedida. 
 
2. Em meus planos e afazeres, / Deus, me queiras orientar! 
Dá que cumpra os meus deveres, / obediente e sem tardar! 
Se eu sair, sai tu comigo, / e, ao voltar, sê meu abrigo.  
 
3. Dá-me um ano abençoado, / dá que eu possa em paz servir; 
e perdoa-me o pecado: / que não volte a me iludir! 
Só por � a minha vida / poderá ser redimida. 
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4. Cristo, atende o meu pedido / e concede em teu amor 
que eu não seja entristecido / por angús�as e temor. 
Vem nas dores confortar-me / e da morte libertar-me. 
 
5. Que eu termine alegremente / o ano que ora comecei; 
guia-me com mão clemente;  / sempre a � me apegarei. 
Quando ao fim chegar a vida, / teu amor me dê guarida! 
 
3) Saudação trinitária: 
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
C. Amém. 
D. Nosso socorro vem do Senhor. 
C. Que fez o céu e a terra. 
 
4) Convite à confissão dos pecados: 
D.  É ano novo. Muitos são os desejos e os anseios e que temos para o novo 
ano. Mas não podemos nos esquecer que, com esses desejos e anseios, 
temos a marca do pecado humano que nos acompanha desde a nossa 
criação. Por isso, conscientes de nossa condição de pessoas pecadoras, 
queremos reconhecer a nossa culpa e nos colocar sob o olhar de Deus. 
Reconheçamos e confessemos: 
 

P. e C.  Misericordioso Deus, confessamos que em todos os tempos estamos 
submissos ao pecado. Por nós mesmos, não podemos nos libertar dele. 
Mesmo entrando num ano novo, velhos hábitos nos acompanham. São 
pensamentos, palavras, ações e omissões que denunciam a nossa culpa. Não 
te amamos de todo o coração, nem amamos o próximo como a nós mesmos. 
Por amor de teu Filho, Jesus Cristo, tem piedade de nós. Perdoa-nos, renova-
nos e dirige-nos, para que encontremos alegria em cumprir a tua vontade 
neste novo ano e seguir os caminhos para a glória do teu santo nome. Amém. 

 
5) Absolvição:  
D. Assim diz o Senhor: Desfaço as tuas transgressões como a névoa, e os teus 
pecados como a nuvem; torna-te para Mim, porque Eu te remi. 



 

 60  

6) Canto:  ♫ HPD1  n°  176   –   “Deus, teu amos é qual paisagem bela” 
1. Deus, teu amor é qual paisagem bela, 
qual campo aberto, lar e proteção. 
Livres vivemos, livres habitamos, 
livres para aceitar ou rejeitar.  
  

Deus, teu amor é qual paisagem bela, 
 qual campo aberto, lar e proteção. 
 
2. Libertos para o encontro de nós mesmos, 
libertos para em comunhão viver: 
Necessitamos desta liberdade 
para sonhar, para amadurecer. 
 
3. Mas mesmo assim há muros entre os homens, 
que só por grades vão se entreolhar.  
Nossa prisão é o Eu escravizado — 
feita das pedras de nosso temor.  
 
4. Só tu, Senhor, nos dás a liberdade, 
só tu, Juiz, nos podes absolver.  
Lá onde o teu amor alcança os homens 
dás liberdade a raças e nações. 
 

7) Kyrie: 

D. Vivemos num mundo que sente e sofre as dores. É o que o apóstolo Paulo 
nos lembra em Romanos 8.22: “Por que sabemos que até agora o Universo 
todo geme e sofre como uma mulher que está em trabalho de parto”.  Por 
isso, clamamos a Deus pelas dores deste mundo do qual fazemos parte como 
filhos e filhas de Deus: 

L1: Pelas crianças do mundo que sofrem o abandono, a violência e a miséria, 
roguemos ao Senhor: 

C.♫Ouve, Senhor, eu estou clamando. Tem piedade de mim e me responde. 
 

- -
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L2: Pela nossa sociedade onde a violência está ceifando cada vez mais vidas, 
causando medo e sofrimento a tantas pessoas, roguemos ao Senhor:  

C.♫Ouve, Senhor, eu estou clamando. Tem piedade de mim e me responde. 
 

L3: Pelo nosso mundo, pela terra, pelas florestas, pelos animais e pela 
preservação do meio ambiente em que vivemos, roguemos ao Senhor:  

C.♫Ouve, Senhor, eu estou clamando. Tem piedade de mim e me responde. 
 

L4: Pela paz, saúde, harmonia e respeito na vida pessoal e familiar de nossas 
comunidades, roguemos ao Senhor:  

C.♫Ouve, Senhor, eu estou clamando. Tem piedade de mim e me responde. 
 

L5: Pela jus�ça pública em todos os níveis do governo, pelo fim da corrupção 
que causa tanta dor ao povo de Deus, roguemos ao Senhor:  

C.♫Ouve, Senhor, eu estou clamando. Tem piedade de mim e me responde. 
 

8) Leitura responsória do Salmo 44.1,3,4a,6,8 
G1: ó  Deus, nós ouvimos com os nossos próprios ouvidos aquilo que os 
nossos antepassados nos contaram. 
G2: Ouvimos falar das grandes coisas que fizeste no tempo deles, há muitos 
anos. 
G1: Não foi com espadas que os nossos antepassados conquistaram aquela 
terra; 
G2: não foi com o seu próprio poder que eles venceram. 
G1: Eles venceram com o teu poder,  
G2: com a tua força e com a luz da tua presença. 
G1: Assim tu mostraste o teu amor por eles. 
G2: Tu és o meu Rei e o meu Deus. 
G1: Não é no meu arco que eu confio, 
G2: e não é a minha espada que me dá a vitória. 
G1: Nós te louvaremos o dia todo; 
G2: nós te somos gratos para sempre. 
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9) Glória:  
D. Pelo espírito de Deus que nos alcança e nos conduz, mesmo em meio às 
dores, louvemos nosso Deus cantando: 

C. ♫ Glorificado seja teu nome (2x) Aleluia (3x)  Glória a Jesus.  (HPD1  n° 
253) 
 
10) Oração: 
D. Senhor, nosso Deus. Tu és a força de todos os que em � esperam. Ouve a 
nossa oração e concede-nos a tua graça, pois nada podemos por nossas 
próprias forças. Auxilia-nos, Senhor, a cumprirmos os teus mandamentos 
segundo a tua vontade. Este ano que começamos nos lembra que, de 
tempos em tempos, tudo se renova e se transforma. Por isso, alcança -nos e 
guia nossos passos pela tua mão bondosa. Por Jesus Cristo, que Con�go e 
com o Espírito Santo, vive e reina de eternidade a eternidade. Amém. 
 

11) Canto:  ♫  HPD2  n°  381   –   “Pela palavra de Deus” 
Refrão: Pela palavra de Deus saberemos por onde andar  

     Ela é luz e verdade, precisamos acreditar 

 
1. Cristo me chama, ele é pastor.  
Sabe meu nome fala Senhor. 

2. Sei que a resposta vem do seu ser 
Quero seguir-te paro viver 

3. Mãos estendidas pedem-me um pão. 
Devo par�-lo com meu irmão. 

 

12) Leitura bíblica: 
1ª Leitura  -  Miquéias 7.1-7 
 
Aleluia   -     Ale, ale, ale...luia (3x)     Aleluia, aleluia 
 
Leitura do Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo:  Lucas 16.1-13 

1 Jesus disse aos seus discípulos: 
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— Havia um homem rico que �nha um administrador que cuidava dos 
seus bens. Foram dizer a esse homem que o administrador estava 
desperdiçando o dinheiro dele. 

2 Por isso ele o chamou e disse: “Eu andei ouvindo umas coisas a respeito 
de você. Agora preste contas da sua administração porque você não pode 
mais con�nuar como meu administrador.”  

3  — Aí o administrador pensou: “O patrão está me despedindo. E, agora, 
o que é que eu vou fazer? Não tenho forças para cavar a terra e tenho 
vergonha de pedir esmola. 

4 Ah! Já sei o que vou fazer… Assim, quando for mandado embora, terei 
amigos que me receberão nas suas casas.” 

5  — Então ele chamou todos os devedores do patrão e perguntou para 
o primeiro: “Quanto é que você está devendo para o meu patrão?” 

6  — “Cem barris de azeite!” — respondeu ele. 
O administrador disse: 
— “Aqui está a sua conta. Sente-se e escreva cinquenta.” 
7  — Para o outro ele perguntou: “E você, quanto está devendo?” 
— “Mil medidas de trigo!” — respondeu ele. 
— “Escreva oitocentas!” — mandou o administrador. 
8  — E o patrão desse administrador desonesto o elogiou pela sua 

esperteza. 
E Jesus con�nuou: 
— As pessoas deste mundo são muito mais espertas nos seus negócios 

do que as pessoas que pertencem à luz.9 Por isso eu digo a vocês: usem as 
riquezas deste mundo para conseguir amigos a fim de que, quando as 
riquezas faltarem, eles recebam vocês no lar eterno. 10 Quem é fiel nas 
coisas pequenas também será nas grandes; e quem é desonesto nas coisas 
pequenas também será nas grandes. 11 Pois, se vocês não forem honestos 
com as riquezas deste mundo, quem vai pôr vocês para tomar conta das 
riquezas verdadeiras? 

12 E, se não forem honestos com o que é dos outros, quem lhes dará o 
que é de vocês? 
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13  — Um escravo não pode servir a dois donos ao mesmo tempo, pois 
vai rejeitar um e preferir o outro; ou será fiel a um e desprezará o outro. 
Vocês não podem servir a Deus e também servir ao dinheiro. 
 
D. Palavra do Senhor! 
C. Louvado sejas, Cristo! 
 
13) Mensagem:    Tiago 4.13-15 
Queridos irmãos e irmãs em Cristo.  
Estamos iniciando mais um ano civil. E com ele, sempre temos muitos 
planos: cuidar da saúde, ir mais para a igreja, fazer bons negócios e por aí 
vai. Cada um/a deve ter uma lista do que precisa e gostaria de fazer.  
 
Mas antes de planejar para o ano novo, temos que ver como foi o ano que 
passou. O que foi bom e o que poderia ter sido melhor? Com base nisso, 
podemos nos projetar para o futuro. Planejar é algo que faz parte da vida. 
Não planejar é viver de forma irresponsável. Um bom planejamento nos 
ajuda a enfrentar melhor o futuro que nos espera.  
 
Mas temos que nos perguntar: qual é a vontade de Deus para comigo? 
Afinal, foi Ele que nos colocou neste mundo, que nos deu a vida, quer que 
cuidemos bem de sua criação. 
 
Aquilo que planejamos deveria sempre procurar promover a vida humana. 
Fazemos planos para tantas coisas. Mas, percebemos a vontade de Deus em 
nossos planos? Afinal, Deus quer que possamos construir um mundo de paz, 
de amor, de jus�ça, onde todas as pessoas tenham vez e voz; onde todas as 
pessoas tenham uma vida digna e humana. Isto, certamente, é a vontade de 
Deus. 
 
Entretanto, a Bíblia nos alerta para um �po de planejamento que não é da 
vontade de Deus: 
 
                     Ler Tiago 4.13-15 
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“13. Agora escutem, vocês que dizem: ‘Hoje ou amanhã iremos a tal cidade 
e ali ficaremos um ano fazendo negócios e ganhando muito dinheiro!’ 14. 
Vocês não sabem como será a sua vida amanhã, pois vocês são como uma 
neblina passageira, que aparece por algum tempo e logo depois desaparece. 
15. O que vocês deveriam dizer é isto: ‘Se Deus quiser, estaremos vivos e 
faremos isto ou aquilo.”  
 
No ano de 2017 �vemos muitos escândalos na polí�ca, na economia, entre 
tantos outros setores. Muitos fatos mostraram como o dinheiro público foi 
usado por pessoas e grupos movidos por interesses próprios. Foram 
encontradas malas e caixas de dinheiro, obras superfaturadas, propina, 
delações... palavras que já não soam bem em nossos ouvidos. Muito 
aconteceu em nome do lucro fácil: fazer negócios e ganhar muito dinheiro. 
O problema foi a forma como este dinheiro foi adquirido e negociado.  
 
Agora, quando lemos o texto de Tiago, o versículo 15 faz uma indicação. Para 
tudo deveria se perguntar: “se Deus quiser...”  A cruz, símbolo tão presente 
em tantos espaços da nossa vida, já não é mais compreendida em sua 
essência. Parece que a mensagem da cruz, que denuncia toda forma de 
corrupção e injus�ça, ficou camuflada. O “se Deus quiser” ficou esquecido. 
 
Mas a voz profé�ca precisa con�nuar atuante neste ano que apenas está 
começando. Temos que recordar a atuação profé�ca registrada nas 
Sagradas Escrituras. Já antes de Cristo, os profetas denunciavam e acusavam 
reis de se desviar da vontade divina. O profeta Miqueias, que atuou no reino 
de Judá no século VII a.C., proferiu sua mensagem no Israel An�go contra as 
injus�ças sociais que estavam sendo pra�cadas e permi�das pelos líderes 
polí�cos e religiosos daquela época. Miquéias faz três denúncias principais: 
1) contra os dirigentes da nação quando estes passaram a promover a 
desigualdade social, 2) contra a mercan�lização do sagrado e, 3) contra a 
concordância do povo que se acomodou ao invés de denunciar os abusos.  
 
Estes três pontos, por si só, já apontam o papel que temos enquanto igreja 
frente aos abusos que o povo sofreu e con�nua sofrendo em todos estes 
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tempos. Em mais um ano que começa, temos que tomar cuidado para não 
ver o desenvolvimento de um país somente pela perspec�va econômica. 
Aquele verso que muito se canta: “Adeus ano velho, feliz ano. Que tudo se 
realize no ano que vai nascer! Muito dinheiro no bolso; saúde pra dar e 
vender!”  reflete muito bem essa idéia. 
 
Também as comunidades são incen�vadas/aconselhadas a não pensar a sua 
atuação somente pelo seu caixa. Ele é importante para promover a ação 
missionária, mas não deve ser a única preocupação. 
 
O trecho da carta de Tiago, lida antes, nos deixa bem claro: quem fica 
planejando fazer grandes negócios e ganhar muito dinheiro, não está 
planejando conforme a vontade de Deus. Essa idéia de ter altos lucros e de 
�rar vantagem em cima dos outros, tão presente em nosso mundo, vai 
contra a vontade de Deus. Pensando e agindo assim, estamos vivendo como 
se Deus não exis�sse. Quando o lucro se torna o alvo a qualquer custo, isso 
faz com que as pessoas se tornem escravas do capital. 
 
E para mudar essa idéia devemos aprender a planejar em favor de um 
mundo novo, onde todas as pessoas tenham garan�dos os direitos à vida, 
sem egoísmo, sem exploração, sem fome e sem miséria. Tiago nos alerta: 
“Vocês não sabem como será a sua vida amanhã, pois vocês são como uma 
neblina passageira, que aparece por algum tempo e logo desaparece.” (v. 
14). 
 
Mesmo nos dando conta que somos como uma neblina frágil, isso não deve 
ser mo�vo de ficar se lamentando. Cada novo dia deveria ser para nós 
mo�vo de alegria e agradecimento, por Deus nos dar mais um tempo. É 
como este novo ano que começa.  Se tomamos consciência dos limites de 
nossa vida, isto nos faz desis�r de construir o sen�do de nossa vida em cima 
de interesses individualistas e nos voltar em favor de um mundo bom para 
todas as pessoas. 
 



 

- 67 - 

Essa reflexão nos lembra de um pensamento que é muito sábio e que circula 
na internet: “nascemos sem trazer nada, morremos sem levar nada. E no 
intervalo entre a vida e a morte, brigamos por aquilo que não trouxemos e 
não levaremos”. 
 
A consciência de que nós também não somos donos/as de nosso tempo aqui 
no mundo, nos faz preparados/as para enfrentar as dificuldades que se 
apresentam; faz com que a vontade de Deus seja feita também quando a 
tristeza e a dor nos a�ngem. Deus quer que sejamos a�vos/as no amor em 
Cristo que nos aponta para a salvação eterna conquistada na ressurreição. 
Este é o tempo pelo que qual esperamos e confiamos a nossa vida na fé. 
Enquanto estivermos sob os olhos de Deus neste mundo e nesta vida e 
aguardamos a eternidade, possamos fazer do versículo 15 o lema deste ano 
em nossas vidas: “Se Deus quiser, vamos fazer isto ou aquilo” . 
- Que Deus nos abençoe! Amém. 
 
14) Credo Apostólico 
 

15) Canto: ♫ HPD1  n°  37   –   “No ano novo só Jesus” 
1. No ano novo só Jesus seja o lema que nos guia. 
O seu nome seja a luz que nos dá toda a alegria. 
Ele é nosso Bom Pastor, que nos ama com ardor. 
 
2. A palavra de Jesus reine sempre em nosso meio; 
brilhe sempre a clara luz que com Cristo ao mundo veio, 
transformando o coração em santuário de oração. 
 
3. Desejamos só trilhar com Jesus a nossa estrada. 
Se esta estrela nos guiar,  nossa vida é bem guardada. 
O seu brilho sem igual traz-nos bênção celes�al. 
 
4. O teu nome faz cessar desespero e incerteza, 
faz os tristes se alegrar,  dá coragem na fraqueza! 
O teu nome, ó meu Jesus, é verdade, vida e luz! 
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5. Só em � há salvação — glória a Deus e paz na terra! 
Só em � há comunhão — toda a graça em � se encerra. 
Nosso lema és tu, Senhor,  nosso amparo e protetor! 
 
 16) Oração de Intercessão: 
D. Senhor, Deus bondoso, tu nos deste a tua Palavra para que encontremos 
a resposta certa às nossas perguntas, preocupações e problemas. Dá, pois, 
agora, que ninguém tenha que voltar para casa sem a certeza da tua ajuda; 
que ninguém saia daqui sem consolo e orientação. Dá-nos a fé que confia e 
espera algo de �, e a fome de ouvir diariamente a tua voz.  
- Intercedemos pelo novo ano civil que começa. Muitos são os desafios que 
vem junto do ano que terminou. Com isso, nos damos conta de que o tempo 
não pára. Dá-nos a luz do teu Santo Espírito para que sejamos guiados/as em 
todos os dias que vierem. 
- Atende, Senhor, também as nossas famílias. Tu sabes onde reinam 
transtornos entre casais, entre pais e filhos, jovens e idosos. Faze penetrar 
nestas relações a tua palavra. Que possam sen�r o quanto são importantes 
uns para os outros. 
- Tem cuidado também dos que estão sofrendo: as pessoas doentes em 
nossa comunidade e fora dela, as pessoas solitárias e enlutadas, as 
entristecidas e aba�das e todos/as que não veem mais sen�do em sua vida. 
- Olha pelo país que passa por momentos di�ceis na administração. 
Lideranças eleitas nem sempre tem sido fiéis ao cargo para qual foram 
eleitas. Que neste ano de eleições tenhamos o discernimento para colocar 
pessoas responsáveis na condução do teu povo. 
- Ajuda tu a todas as pessoas que nós não podemos ajudar. Em nome de 
Cristo Jesus, nosso Salvador, que nos ensinou a orar . . . 
C. Pai Nosso ... 
 
17) Bênção: 
Todos: Que Deus esteja em nossa mente, e em nossos pensamentos. 
Que Deus esteja em nossos olhos, e em nosso olhar.  
Que Deus esteja em nossos lábios, e em nosso falar.  
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Que Deus esteja em nosso coração, e em nossos sen�mentos. 
Que Deus esteja em nossos dias, e em nossa vida. 
Que Deus esteja em nosso fim, e no início deste novo ano. 
Vamos na paz e no amor de Deus. Amém! 
 
18) Envio: 
D. Ide em paz e servi ao Senhor.  
C. Demos graças a Deus! 
 

19) Canto:  ♫ “Cuida bem, Senhor” 
Daqueles que estão à minha frente, Cuida bem, Senhor! 
Daqueles que me seguem no caminho, Cuida bem, Senhor! 
Daqueles que se encontram ao meu lado, Cuida bem, Senhor! 
E caso for também do teu agrado, Cuida bem de mim, Senhor! 
 
 
 
 

P. Niva ldo Geik Volz 
Paróquia de Santa Teresa  
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Celebração de Epifania 

 

 
 
1) Prelúdio 
2) Acolhida:  
D. Sejam bem vindas e bem vindos! No calendário litúrgico é tempo de 
Epifania, de anunciar que Deus veio ao mundo, Ele apareceu em seu Filho 
Jesus Cristo para nos salvar! A palavra “Epifania” tem origem grega e 
significa a aparição, a manifestação e a ajuda divina. No Novo Testamento, 
refere-se à revelação de Jesus Cristo como salvador e luz do mundo. Jesus 
se revela como Salvador a todas as pessoas e a todos os povos! Nos inspira 
a vivermos a fé na unidade com diversidade! 
Em Lucas 13.19, está escrito: “Muitas pessoas virão do Leste e do Oeste, do 
Norte e do Sul, e irão sentar-se à mesa no Reino de Deus”.  Sim, muitas 
pessoas virão de todos os lados, de perto e de longe, fazendo diferentes 
caminhos, para se reunirem na presença de Deus. 
 

3) Canto: ♫ HPD2  n° 321 -  “Vento que anima” 
1. Vento que anima e faz viver, vento que empurra e faz mover,  
Vento que dá vida, vida de alegria, sopra sobre nós dia e noite, noite e dia. 
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2. Vento que é Espírito de luz e amor,  vento que acalma e é consolador. 
Vento que consagra todos neste dia, enche-nos de paz, de amor e de 
alegria. 
 
4) Invocação:  
D. Com fé e gra�dão, reunimo-nos fazendo-o em nome de Deus, que é Pai 
Amoroso e Mãe bondosa; em nome de Jesus, nosso Irmão que nos ensina o 
caminho do amor; e em nome do Espírito Santo, fonte de vida e ânimo que 
está todos os dias conosco. Amém.  
 
Deus está entre nós, cantamos com alegria: 
 

C. ♫ HPD 2  n°  330  -  “Aqui chegando Senhor, que poderemos te dar?” 

Aqui chegando Senhor, que poderemos te dar?  Um simples coração e uma 
vontade de cantar.  Recebe o nosso louvor e tua paz vem nos dar. E tua paz 
vem nos dar. 

 
D. Querido Deus-Menino, queremos louvar-Te pela Tua doce presença entre 
nós. 
C. Louvamos-Te pelo Teu Espírito que nos ensina a ser comunidade que 
acolhe, abraça e perdoa. 
D. Queremos louvar-Te pela Tua graça que nos reúne nesta celebração.  
C. Porque só Tu tens a Palavra e nós confiamos em Ti.   
 
 
5) Chamar as crianças para o altar (antes de irem para o Culto das Crianças) 
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♫ Normal É Ser Diferente – Jairzinho 
 
(mostrar o vídeo, ou cantar: h�ps://www.youtube.com/watch?v=oueAfq_XJrg)  

Tão legal, oh minha gente  
Perceber que é mais feliz quem compreende 
Que amizade não vê cor 
Nem con�nente 
E o normal está nas coisas diferentes. 

Amigo tem de toda cor, de toda raça 
Toda crença, toda graça  
Amigo é de qualquer lugar 
Tem gente alta, baixa, gorda, magra.  

Mas o que me agrada é 
Que um amigo a gente acolhe sem pensar 
Pode ser igualzinho a gente 
Ou muito diferente. 

Todos tem o que aprende r e o que ensinar 
Seja careca ou cabeludo 
Ou mesmo de outro mundo 
Todo mundo tem direito de viver e sonhar.  



 

- 73 - 

Você não é igual a mim 
Eu não sou igual a você 
Mas nada disso importa 
Pois a gente se gosta 
E é sempre assim que deve ser.  

Você não é igual a mim 
Eu não sou igual a você 
Mas nada disso importa 
Pois a gente se gosta 
E é sempre assim que deve ser.  

6) Confissão de Pecados: 
D. Jesus Cristo diz: “Quem pede recebe. Quem busca encontra. E quem bate, 
abrir-se-lhe-á.” ( Mt 7.8)... 
 

C. ♫ /:Ouve Senhor, estou clamando, tem piedade de mim e me 
responde.:/ 
 
D. Poderoso Deus, que enviaste uma estrela para guiar teu povo ao Menino 
Jesus, confessamos que nem sempre temos seguido a luz de Tua Palavra.  
C. Não temos buscado diariamente os sinais de amor no mundo, ou dado 
crédito à bondade do Evangelho. Temos falhado em não louvar com nossa 
alma o nascimento de Teu Filho, e temos afastado a Sua paz de nossa terra. 
 
D. Perdoa os nossos pecados e renova em nós toda boa-vontade para 
transformar nosso mundo em Teu Reino.  
C.  ó  Deus, transforma as nossas vidas com o poder que vem do teu perdão 
e da tua graça.  Amém. 
 
7) Anúncio da graça: 

D. “Levanta-te, que o teu rosto brilhe de alegria, pois já chegou a sua luz, a 
glória do Deus Eterno está brilhando sobre você” (Is 60.1). 
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Em Jesus, Deus perdoa os nossos pecados. Isto é mo�vo de esperança para 
nós. E por isto nós podemos cantar: 

C. ♫ Gloria, glória, glória a Deus nas alturas. Glória, glória, paz entre nós, 
paz entre nós. 
   
8) Oração do dia: 

Lado 1: Louvado sejas, Senhor, pela nova manhã, brilhante, preguiçosa, ar 
fresco, pelas flores em nossas vidas, pelos “bom dias” que recebemos, os 
sorrisos e abraços transbordando amizade e criando vínculos. 
 
Lado 2: Louvado sejas, Senhor, pela vida que amanhece, café com leite e pão 
com manteiga, a sinceridade das crianças, pássaro cantando na janela. 
 
Lado 1: Louvado sejas, Senhor, pela vida de t antas mulheres e homens: 
empregadas domés�cas, pedreiros, jornalistas, professores, enfermeiros, 
motoristas, cien�stas, agricultores, mãos estendidas, vidas a serviço da vida. 
Obrigado, Senhor. 
  
Lado 2: Louvado sejas, Senhor, por estarmos aqui celebrand o como uma 
grande família, acreditando na vivência comunitária, e em gra�dão 
reconhecemos que toda a criação é dádiva, é graça, é sem palavras...  
 
Todos: Te louvamos por Jesus Cristo que vive e reina e eternidade a 
eternidade. Amém.     (Inês de França Bento) 

 
9) Leituras bíblicas: 
1ª leitura -  Isaías 60. 1-6 

 

C. ♫ É como a chuva que lava, é como o fogo que arrasa, tua Palavra é 
assim, não passa por mim sem deixar um sinal!  
 
1- Tenho medo de não responder, de fingir que não escutei. Tenho medo de 
ouvir o teu chamado, virar do outro lado e fingir que não sei.  
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2- Tenho medo de não perceber, de não ver o teu amor passar. Tenho medo 
de estar distraído, magoado e então me fechar.  
 
Aclamação do Evangelho: “Estai sempre preparados para responder a todo 
aquele que vos pedir razão da esperança que há em vós." (1Pe 3.15)   

C. ♫ Aleluia!!!                 
 

 LEITURA DO EVANGELHO: Mateus 2.1-12 

 
 

C. ♫ Que a luz de Cristo brilhe 
Que a luz de Cristo brilhe, nos envolva em amor,  e que o seu poder nos 
venha proteger.   Que a luz de Cristo brilhe nos envolva em amor e que o 
seu poder nos venha proteger prá sempre e sempre e sempre. Amém. 
                               
 10) Mensagem: 

 



 

- 76 - 

Para iniciar a mensagem:  
D. Desperta a tua igreja, Senhor, começando por mim. Edifica a tua 
comunidade, Senhor, começando por mim. Concede a tua paz, Senhor,  
começando por mim. Faz com que todas as pessoas conheçam a �, Senhor, 
começando por mim. Que teu amor e tua verdade, Senhor, cheguem a todas 
as pessoas, começando por mim. Amém (China – Senhas Diárias 2006) 

Menino Jesus - Constelação de Amor! 

“Quando viram a estrela, eles ficaram muito alegres e felizes... encontraram 
o menino com Maria, a sua mãe. Então se ajoelharam diante dele e o 
adoraram” (vs 10,11) 

Quando essa palavra chega ao coração, imaginamos Maria cansada e ao 
mesmo tempo com braços de amor em volta de uma criança cheia de vida e 
Luz! Dizem que se fossem magas do Oriente, não teriam se perdido no 
caminho porque as mulheres não tem problema nenhum de pedir 
informações, e chegariam antes pra ajudar no parto e limpar o estábulo para 
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ficar mais confortável e asseado. E com certeza teriam levado presentes 
mais úteis ao casal e coisas pra comer!  

E do outro lado do mundo, de uma terra maravilhosa chamada 
Moçambique, o escritor Mia Couto em seu livro Terra sonâmbula, Tuahir diz 
simplesmente:  "O que faz andar a estrada? É o sonho. Enquanto a gente 
sonhar a estrada permanecerá viva. É para isso que servem os caminhos, 
para nos fazerem parentes do futuro."  

Deus paciencioso regala outro ano abençoado pra toda a terra. Caminhemos 
de mãos dadas, pela luz do Menino Jesus, neste mundo bonito criado por 
Deus, mas que tem sido maltratado e destruído por nossa falta de sabedoria. 
Caminhemos confiantes de que Deus está conosco, nos amparando e 
sustentando. Há muito por fazer. As promessas de uma vida perfeita, onde 
tudo dá certo não podem nos iludir. Não há roupa, comida, ou lugar que 
garantam uma vida fácil e sem sofrimento. Nesta vida tudo tem seu tempo. 
Nós também temos o nosso tempo. Talvez este novo ano não nos traga uma 
vida totalmente nova, ou talvez ele não re�re de nós todo o sofrimento, mas 
seja como for, nós podemos ter a certeza de que Deus está conosco. Deus 
não nos abandona. Pela sua graça podemos viver, amar e servir.    
 
Os sonhos nos movem, a esperança em novos céus e nova terra nos faz 
sonhar comunidade, viver comunidade, edificar comunidade. Lembremos 
que o Menino Jesus nasceu num curral, num berço de palha repleto de Amor 
que vem ao mundo derrubar todas as barreiras, tudo aquilo que separa 
povos e nações, que rotula e provoca distância e indiferença entre as 
pessoas. Graças a Deus, o Amor é o que temos de mais subversivo para 
enfrentar os Herodes do mundo! Este amor são estrelas que nos mostram 
os Sonhos de Deus! E ninguém jamais matará os sonhos de Deus que buscam 
vida em abundância para todas as pessoas! Adélia Prado, a poe�sa mineira, 
que de toda a sua vida e obra faz liturgia, nos presenteia no início de mais 
um ano:  
“O sonho encheu a noite, extravasou pro meu dia, encheu minha vida, e é 
dele que eu vou viver, porque sonho não morre”. 
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A força contagiante que vem da graça de Deus nos impulsiona e nos ensina 
a enga�nhar, caminhar, correr, trotar, usar bengala ou o andador.   
 “O Reino de Deus está dentro de vocês.” ( Lucas 17.21) 
 
Oração com a Comunidade: Menino Jesus, a tua estrela nos mostra o 
Caminho, a Verdade e a Vida. Que aprendamos de Maria a coragem de dizer 
sim com o coração e viver em fé, de Jose a ser um pai presente e dos Reis 
Magos, a prostrarmos perante Sua grandeza e mistério.    Amém. 

11) Credo Apostólico:  
C. Creio em Deus Pai, todo-poderoso, criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu Filho Unigênito, nosso Senhor, o qual foi concebido pelo Espírito 
Santo, nasceu da virgem Maria, padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepultado, desceu ao mundo dos mortos, ressuscitou 
no terceiro dia, subiu ao céu e está sentado à direita de Deus Pai, todo-
poderoso, de onde virá para julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito 
Santo, na santa Igreja cristã, a comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, na ressurreição do corpo e na vida eterna. Amém. 
 
12) Avisos comunitários  
 

13) Canto de Oferta:  ♫ HPD2  n° 466   -   “As maravilhas do Senhor” 
1. Anunciar as maravilhas do Senhor, é meu propósito por onde quer 
que eu for.  
           
      /:Como são grandes as suas obras, maravilhosa  bondade do Senhor.:/ 
 
2. Se olho o céu, percebo logo a sua mão, olhando a terra, vejo a sua criação. 
 
3. É sua mão que ergue o sol no amanhecer, coloca estrelas pelo céu no 

anoitecer. 
 
4. Sua vontade faz o mar lhe obedecer; tudo o que vive é uma ação do seu 

poder.  
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5. Mas a maior das maravilhas do Senhor,  foi ter-me feito inteligente e 

criador.    (Sl 104.1-4,19,24) 

 
14) Oração de intercessão:   

D. Querido Deus de amor! Pedimos tua proteção e tua bênção para o nosso 
caminhar. Acompanhe  nossos passos, nossos sonhos, nossas vidas. Ilumine 
nossos caminhos, que eles sejam honestos, dignos e cheios de esperança. 
Que o amor seja testemunhado e repar�do entre todas as pessoas que 
cruzarem nossos caminhos... 
Querido Deus da paz!  Pedimos pela paz no mundo. Que possamos ser 
instrumento de paz, de alegria e de comunhão entre as pessoas. Que 
possamos levar as pessoas nosso abraço, nosso carinho, nosso sorriso... Que 
a paz seja não apenas sonhada, mas vivida em cada esquina, nas praças, em 
todas as cidades e nações... 
Querido Deus da esperança! Pedimos por nossa família. Que haja respeito, 
diálogo e tolerância entre nós, filhos, filhas, mães e pais. Que o amor esteja 
presente em todos os momentos, também naqueles mais di�ceis. Que 
possamos aprender uns dos outros a escutar, a elogiar, a respeitar as 
diferenças, a acreditar na VIDA.... 
Querido Deus da Vida! Pedimos pela tua Igreja no mundo. Que possamos 
espalhar o teu Evangelho, a tua mensagem, a tua verdade... Que não haja 
discórdias por causa de diferentes religiões e maneiras de viver a fé... Que o 
teu nome não seja usado para jus�ficar atos de desamor e violência... 
Querido Deus dos pequenos! Pedimos pelos pequeninos, por aqueles que 
sofrem e padecem, pelos famintos, pelos enfermos.  Que sejamos amorosos 
para com aquelas pessoas que precisam de atenção e carecem de saúde, 
ânimo e pão. Que a nossa Igreja aprenda cada dia mais a ser solidária e 
presente na vida das pessoas pequenas e humildes...  
 
Entregamos em tuas mãos todas as nossas preocupações e intercessões, na 
certeza de que tu nos ouves e nos atendes conforme a tua bondade. ... 
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15) Canto: ♫ HPD2  n°  453  -   “Nada te turbe”      
Nada te turbe, nada te espante. Quem Deus conhece nada lhe falta.  
Nada te turbe, nada te espante. Pois só Deus basta. 
 
16) Oração: 
D. De mãos dadas como sinal de paz e amor, oramos a oração que Cristo 
Jesus nos ensinou....  
C. Pai Nosso . . . 
  

17) Canto: ♫  “Um dia uma criança me parou”   (Pe. Zezinho) 

1. Um dia uma criança me parou, 
Olhou-me nos meus olhos a sorrir. 
Caneta e papel na sua mão, 
Tarefa escolar a cumprir.  
E perguntou no meio de um sorriso 
O que é preciso para ser feliz? 
 
Amar como Jesus amou, 
Sonhar como Jesus sonhou, 
Pensar como Jesus pensou, 
Viver com Jesus viveu. 
Sen�r o que Jesus sen�a, 
Sorrir como Jesus sorria 
E ao chegar o fim do dia 
Eu sei que eu dormiria muito mais feliz. 
 

2. Ouvindo o que eu falei ela me olhou e 
Disse que era lindo o que eu falei. Pediu 
Que repe�sse, por favor, que não falasse 
Tudo de uma vez. E perguntou no meio 
De um sorriso o que é preciso para ser feliz. 
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3. Depois que eu terminei de repe�r, seus  
Olhos não saiam do papel. Toquei no seu 
Ros�nho e a sorrir pedi que ao transmi�r 
Fosse fiel. E ela deu-me um beijo demorado 
E ao meu lado foi dizendo assim. 

 
18) Bênção e envio: 

 
 
D. Que Deus seja con�go, meu irmão, minha irmã; 

seu Espírito guie nossos passos;  
sua graça alente nosso coração;  
que sua palavra, hoje proclamada,  
seja pra�cada em nossas vidas. 
Que Deus abrace vocês com carinho de pai, 
Cuide de vocês com o amor de mãe, 
Faça vocês sorrirem com a ternura de uma criança  
e guie vocês com a sabedoria de avós. (+)Amém. 

 
 

Pa Elizabet Lieven 
Paróquia de Santa Maria de Je�bá 
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O BATISMO DE JESUS 

Estudo 1º domingo após a Epifania 

 

(Material necessário: Dispor as cadeiras em círculos. Preparar um altar com flores, velas, 

Bíblia, uma bacia com água, etc) 

SUBSÍDIOS PARA O/A DIRIGENTE: 
O que é sacramento para os luteranos? 

Os sacramentos são meios que Deus usa para nos alcançar com a sua graça 
e o seu amor. O Sacramento pressupõ e a coexistência de três elementos: 
uma ordem clara, ou mandamento divino, fundamentada nas Palavras de 
Jesus; promessa da graça e presença de Deus; e um  sinal  visível.  O 
Sacramento é recebido através da fé.  
 
Os Luteranos reconhecem apenas dois Sacramentos: Ba�smo e Santa Ceia. 
Em ambos estão presentes:  

a) uma ordem clara (“Ide fazei discípulos... ba�zando-os...” Mateus 28.19; 
“Peguem e comam; bebam todos vocês;” Mateus 26.26-27);  

b) promessa da graça e presença de Deus (“Quem crer e for ba�zado será 
salvo”. Marcos 16.16; “... meu sangue, que é derramado para a remissão dos 
pecados”. Mateus 26.28);  
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c) sinal visível (“Aqui tem água. Será que posso ser ba�zado?” Atos 8.36. 
“Jesus pegou o pão... e disse: isto é o meu corpo. ...tomou o cálice e disse: 
bebam todos, isto é o meu sangue...” Mateus 26.26-28).  

 

 

NESTE ENCONTRO QUEREMOS ESTUDAR O SACRAMENTO DO SANTO 
BATISMO. POIS NO PRIMEIRO DOMINGO APóS A EPIFANIA CELEBRAMOS 

O BATISMO DE JESUS. 

 
1) Saudação:  
D. Mateus 3.16,17: "Ba�zado Jesus, saiu da água, e eis que se lhe abriram os 
céus, e viu o Espírito de Deus descendo como pomba, vindo sobre ele. E eis 
uma voz do céu, que dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me 
comprazo". 
 

2) Canto: ♫   HPD 1 n° 134  -  “Nós estamos Cristo, aqui” 
1. Nós estamos, Cristo, aqui a cumprir o teu ensino, 
e trazemos para � este filho pequenino. 
Foi esta ordem que nos deste; salvação lhe prometeste. 
 
2. Queiras aceitar, Senhor,  esta criança pequenina.  
Vem, revela teu amor,  tua compaixão divina.  
Que ela seja inteiramente tua, agora e eternamente. 
 
3. Teu cordeiro, ó Bom Pastor,  seja em sua vida 
inteira! Seja um membro teu, Senhor,  ramo, unido a 
�, videira! Cresça em fé e em esperança, 
alcançando a tua herança! 
 
4. Entregamos-te, Senhor,  esta criança bem-amada.  
Dá que viva em teu amor, pela graça iluminada.  
Por teu sangue redimida, venha obter a eterna vida! 
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3) Acolhida:  
D. Que o nosso encontro seja abençoado por nosso Deus, que é PAI, FILHO 
e ESPÍRITO SANTO. Amém. 

4) Oração: 
D. Deus de amor e misericórdia! Pelo Ba�smo nos declarastes teus filhos e 
filhas, e nos animas a viver em comunidade, par�lhando em gestos e ações 
o que aprendemos da tua palavra. Ensina-nos a perdoar uns aos outros, 
entender as nossas limitações, superar dificuldades e aceitar aquilo que por 
nossas forças não conseguimos mudar. Não nos deixes cair no comodismo, 
dá-nos a sabedoria de aprender a cada dia a viver o teu amor entre nós, pela 
força do Ba�smo. Por Jesus Cristo.  

C. Amém. 

5) Canto: : ♫   HPD 1  n° 137  -   “Fui em teu nome batizado” 
1. Fui em teu nome ba�zado, ó Trino Deus, fiel Senhor,  agora sou teu filho 
amado, pertenço a �, meu Salvador. Imerso estou em meu Jesus, no 
Espírito de graça e luz. 
 
2. Teu filho e herdeiro me fizeste, eterno Pai, por teu amor;  a bênção tu me 
concedeste de tua morte, ó Redentor; em minha angús�a, meu temor, 
presente estás, Consolador! 
 
3. Eu prome� fidelidade, respeito, obediência e amor;  ousei ser tua 
propriedade, ser teu somente, meu Senhor; e para sempre, a Satanás 
rejeito e suas obras más. 
 
4. Por �, Senhor, será man�da esta aliança, sei-o bem; mas se por mim não 
for cumprida, não a desfaças tu também. Quando em pecado eu incidir, 
vem tu, Senhor, me corrigir!  
 
5. Entrego-te, ó Pai clemente, minha alma, corpo e coração; renova tu a 
minha mente e guia-me com tua mão; que eu faça sempre por amor o que 
me ordenas, meu Senhor! 
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6. Que eu sempre cumpra o prome�do, ó Trino Deus, fiel Senhor,  por � me 
seja concedido nesta aliança o teu vigor. Que eu viva e morra em �, meu 
Deus, que cante o teu louvor nos céus! 
  
6) Estudo do tema: BATISMO 
D. Nesta semana, ou seja, o primeiro domingo após a epifania, As leituras 
bíblicas e a liturgia nos falam do Ba�smo de Jesus. Certo dia Jesus foi até 
João Ba�sta. Quando Jesus chegou perto de Joao Ba�sta ele disse: “Eu é que 
preciso ser ba�zado por �, e tu vens a mim? Jesus, porém, respondeu: Deixa 
por enquanto, porque assim nos convém cumprir toda a jus�ça. Então Joao 
Ba�sta ba�zou Jesus”.  (Mt 3. 13-15) 

 
HOJE QUEREMOS ESTUDAR A COMPREENSÃO DO BATISMO 
 

A FINALIDADE DO BATISMO: Ler Mateus 28.18-20. 
A finalidade do Ba�smo é unir-nos a Cristo, é fazer-nos membros do seu 
corpo. Por isto, a Bíblia diz que nós somos ba�zados/as em Cristo, e de Cristo 
reves�dos/as (Gálatas 3.27). Assim, podemos dizer que, pelo Ba�smo, nós 
passamos a ser propriedade de Cristo. O apóstolo Paulo escreve para a 
comunidade de Roma: “Ou, por ventura ignorais que todos nós que fomos 
ba�zados em Cristo Jesus fomos ba�zados na sua morte?” (Romanos 6.3). 
Isto significa: No Ba�smo nós morremos para nós mesmos, a fim de vivermos 
para Cristo, por meio de Cristo. Ora, se somos unidos/as a Cristo pelo 
Ba�smo, então também recebemos dele (de Cristo) o perdão e podemos 
dizer que: Pelo Ba�smo obtemos remissão (perdão) dos nossos pecados, 
mediante a fé.  
 
O Ba�smo é também inserção na comunidade. Somos membros da Igreja de 
Cristo, desde o dia do Ba�smo. Deus nos aceita como seus herdeiros/as, 
apesar de nossa natureza pecadora.  
 
No Ba�smo nascemos de novo (João 3.1-9). Queremos nos espelhar nos 
passos de Jesus e andar em seus caminhos. Lembremos que Jesus foi justo, 
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solidário, bondoso, e nos ensinou a amar até mesmo os inimigos. A verdade 
é que o ser humano não vive sem Deus.  
 
Só o fato de sermos ba�zados/as não nos garante a salvação. “Quem crer e 
for ba�zado será salvo; quem, porém, não crer será condenado.” (Marcos 
16.16). Para obtenção da salvação, é necessária a fé. Diariamente temos a 
chance de vivermos a fé no Criador e Salvador.  
 
O Ba�smo não pertence à igreja, mas é uma ação divina (de Deus) sobre a 
vida da Igreja e da pessoa cristã. Quando Paulo escreve que há um só 
Ba�smo (Efésios 4.5), deixa claro que aquele/a que nega o seu Ba�smo, 
reba�zando-se, nega o agir de Deus em sua vida. Quem deixa reba�zar-se, 
duvida da graça de Deus.  
 
No Catecismo Maior Lutero escreve que: “A nossa fé não faz o Ba�smo, mas 
o recebe”. Por isso, a Igreja de Confissão Luterana afirma a validade do 
Ba�smo de crianças. Para uma mudança de vida é preciso arrependimento 
e não reba�smo. No Ba�smo somos colocados/as no barco que é a Igreja 
cristã, ou seja, a comunhão dos santos, como confessamos no Credo 
Apostólico. 

 
LER: MATEUS 3. 13 – 17 
Você ainda se lembra do dia do seu Ba�smo? Todas as pessoas sabem o dia 
em que nasceram. Mas poucas são capazes de se lembrar do dia do seu 
Ba�smo, quando nasceram para Deus. Não faz mal se alguém não lembra do 
dia em que foi ba�zado. O importante é que saiba que foi ba�zado/a. Para 
falar do nosso Batismo, queremos nos inspirar no Ba�smo de Jesus. 
 
Havia um grande alvoroço na região do rio Jordão. Um homem, com vestes 
de pelos de camelo, pregava ali com grande veemência. Habitantes de toda 
a Pales�na saiam ao encontro dele, e ele lhes dizia: "Arrependei-vos porque 
está próximo o reino dos céus". 
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Dia após dia o povo vinha de toda parte para ouvir a pregação de João 
Ba�sta. E ele ba�zava a todos. Certo dia veio o próprio Jesus, pedindo-lhe 
que João o ba�zasse. Quando João Ba�sta viu Jesus vindo em sua direção, 
exclamou, dizendo: "Eu é que preciso ser ba�zado por �, e tu vens a mim?" 
Jesus, porém, respondeu: "Deixa por enquanto, porque assim nos convém 
cumprir toda a jus�ça". Então João Ba�sta o ba�zou. 
 
Assim que Jesus saiu da água, os céus se abriram e o Espírito Santo desceu 
sobre ele em forma de uma pomba. Ao mesmo tempo ouviu-se uma voz 
vinda do céu, dizendo: "Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo". 
 
MAS, O QUE TEM A VER O BATISMO DE JESUS COM O NOSSO BATISMO? 
Assim como o céu se abriu no Ba�smo de Jesus, ele também se abre no 
nosso ba�smo. O céu não foi criado para ser fechado. A entrada do pecado 
no mundo mudou tudo: fez com que Deus fechasse as portas do paraíso. 
 
Os nossos pecados nos separam de Deus, impedindo a nossa entrada no céu. 
Por esforço próprio ninguém consegue subir ao céu. Quando se construiu a 
torre de Babel o obje�vo era subir ao céu. Mas Deus frustrou a sua tenta�va, 
confundindo as suas línguas. 
 
Jesus, no entanto, nos abriu novamente o céu. Com o Ba�smo, Jesus iniciou 
o seu ministério público, começou a se manifestar ao mundo. Por isso o céu 
se abriu: reconhecendo a obra salvadora de Cristo que viria terminar na cruz. 
 
Graças à obra salvadora de Cristo, o céu con�nua aberto  ainda hoje. Pela fé 
em Jesus, o maior pecador pode entrar nele, como o malfeitor na cruz. Este, 
na hora da sua morte, pôde entrar no paraíso. 
 
No Ba�smo o céu se abre também para nós. No momento em que fomos 
ba�zados, os nossos pecados foram lavados, tornando assim possível a 
nossa entrada no céu. E, enquanto permanecermos na fé e na aliança do 
Ba�smo, o céu estará aberto para nós. 
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 Nós, que fomos ba�zados/as, deveríamos meditar constantemente nas 
perguntas: 
QUAL É A IMPORTÂNCIA QUE JESUS TEM PARA NóS, PRA NOSSA VIDA? 
REALMENTE LEVAMOS EM CONSIDERAÇÃO A SUA VONTADE EM NOSSO 
VIVER DIÁRIO? 
 
Através do Batismo somos carimbados/as por Deus e pertencemos a Ele; Ele 
é o nosso dono. Mar�m Lutero afirmou que Ba�smo é algo sério e santo: 
“Ser ba�zado em nome de Deus é ser ba�zado não por homens, mas pelo 
próprio Deus. O ba�smo é feito por mãos humanas, mas é obra de Deus”, 
por isso é sacramento e jamais poderia ser repe�do. A água, sem 
mencionar quan�dade, sem a palavra de Deus, é simples água, mas com a 
Palavra de Deus é água diferenciada, cheia de vida e santa, que nos lava do 
pecado original do qual nascemos. (Salmo 51.5) 

  (Pedir que alguém coloque as mãos na água da bacia. Perguntar: Para que serve a agua? 
Matar a sede, lavar, molhar as plantas...)  
 

O cerne da água é: Palavra,  Mandamento e Nome de Deus = que estão 
envolvidos junto d’água, por isso é agua santa.  
 
Qual é a finalidade do Ba�smo? A força, o proveito e a finalidade do Ba�smo 
é a salvação. Não somos ba�zados/as para nos tornarmos príncipes, mas 
somos ba�zados/as porque necessitamos da graça de Deus. Sem Jesus 
ninguém pode ser salvo (Atos 4.12). 
 
Para recebermos a graça de Deus, que Jesus veio nos trazer através da sua 
morte e ressurreição é que somos ba�zados/as (Mc. 16.16).  
 
O que fazer com as idéias de reba�smo? Ba�smo com pouca e muita água? 
Ba�smo só de adultos, crianças? “A NOSSA FÉ NÃO FAZ O BATISMO, MAS A 
NOSSA FÉ RECEBE O BATISMO”. No Ba�smo é Deus quem age. Se formos 
afirmar que Deus age só onde nós par�cipamos com a nossa sabedoria, ver 
para crer, então estaremos limitando o poder de Deus, ou seja, que Deus 
não pode agir onde nós não queremos e autorizamos. Mateus 18.6, fazer 
tropeçar uma criança. 
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Quando pecamos precisamos buscar o arrependimento, e não o reba�smo. 
Quem falhou foi aquele/a que foi ba�zado/a e não o autor do Ba�smo = 
Deus. 

 
O arrependimento e o perdão de Deus nos são dados justamente por causa 
do Ba�smo. (Tito 3.5). Toda vez que nós nos arrependemos, Deus lembra -se 
que nos adotou, que nos chamou pelo seu nome (Is 43.1) e nos perdoa. Por 
isso quem crer será salvo/a.  

 
Resumindo: O Ba�smo é o corrimão, a bengala na qual a pessoa Cristã se 
apoia nos caminhos da vida (Is 43.2-7) assim como a Santa Ceia é a marmita 
onde se busca o alimento para nutrir a fé (graça, perdão, consolo, vida e 
salvação). 
 
Além disso, para aquele que usa (vivencia) de fato o seu Ba�smo, Deus 
promete a herança da vida eterna. Em Tito 3.5-7 nos é dito que somos 
filhos/as da salvação. O que é de Jesus é meu também.  Por isso valorizemos 
o nosso Ba�smo, lembrando-nos que por ele nos tornamos filhos/as de Deus 
e herdeiros/as da vida eterna. 
 
E, como filhos/as de Deus, regenerados/as pela água e pelo Espírito, vivamos 
de fato como novas criaturas, afogando diariamente a nossa natureza 
carnal. Assim Deus, olhando lá do céu, poderá sempre de novo dizer de nós, 
com um grande sorriso nos lábios: "Este é o meu filho amado – esta é minha 
filha amada, em quem tenho muito prazer". 
 

7) Canto:  ♫   HPD 1  n° 165 – “Há sinais de paz” 
1. Há sinais de paz e de graça neste mundo que ainda é de Deus. 
Em meios aos poderes das trevas manifestam-se as forças dos céus. 
 
2. A terra a mover-se no espaço, o sol, a brilhar com fulgor, 
o arco estendido nas nuvens – são sinais de que Deus é Senhor. 
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3. O sinal mais claro e luzente foi erguido por Cristo Jesus: 
Por amor ao mundo perdido deu a própria vida na cruz. 
 
4. Cidade construída no monte oculta não pode ficar.  
A luz por Cristo acendida deverá luzir e brilhar.  
 
5. Palavra que diz liberdade, anúncio de paz e perdão, 
abraço que aceita e sustenta – são luzes na escuridão. 
 
6. Pois ninguém maldizendo as trevas, vencerá o reino infernal. 
Só a luz que por Deus foi acesa há de triunfar sobre o mal. 
 
7. ó povo de Cristo na terra: Não escondas a luz do Senhor!  
Em todo o teu ser resplandeça o bendito sinal do amor! 
 
8) Oração final: 
D. Fomos Ba�zados/as no teu santo nome. 

Tu nos fizeste Teus filhos amados  – tuas filhas amadas. 
Tu estás sempre presente conosco:  
Nas horas alegres 
Mas também nas horas de cruz, sofrimento e dor.  
Esteja com todas as pessoas ba�zadas: 
No seu trabalho – onde passam por conflitos e angús�as 
Na sua família – para que superem os problemas; 
Na comunidade;  Dá-nos um coração grato e capaz de perdoar. Sen�mos 
muito pelas feridas. Pedimos perdão. No fundo queremos amar os 
irmãos, as irmãs. Que bom que os/as temos. 
Pedimos por bom tempo. Paz. Saúde, harmonia no casamento. Jus�ça.  

C. Pai Nosso . . . 
 

9) Avisos comunitários 
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10) Canto final:  ♫   HPD2  n° 378  - “Abençoe-vos o Deus” (Pe. Antônio Haddad) 
Abençoe-vos o Deus Todo Poderoso, Pai, Filho, Espírito Santo. Ide em paz, 
ide em paz, ó meus irmãos e anunciai ao mundo inteiro que o Senhor é 
Amor. Demos graças a Deus.  
 
11) Envio:   
D. Um missionário papua explica: “Mediante o Ba�smo, Deus coloca as 
pessoas ba�zadas em sua mochila; assim lhe pertencem. Ele cuida delas em 
corpo e alma. Quando se perdem, ele as procura de novo”.  
 
Um evangelista papua dirigiu-se assim aos que “esqueceram seu Ba�smo”: 
“No Ba�smo, Deus colocou sua mão em cima de vocês. Não a vêem, pois 
Deus é invisível. Contudo, ele é poderoso. Como conseguem se livrar de sua 
mão? Ora, vocês têm duas possibilidades: ou seguem no discipulado e a mão 
de Deus os acaricia, ou não seguem, então ela bate neles”.  
 
 
 
 

P. Rubens Stuhr 
Pa Luceni Laure� 

Paróquia de Santa Maria de Je�bá 
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Encenação de Natal 
O Natal na família de Catharina e Martim Lutero 

 
PERSONAGENS: 1narrador e 1 narradora,  Mar�m Lutero, Catharina von Bora  e 5 crianças 
nos papéis de Joãozinho, Madalena, Mar�m, Paulo e Margarete. Pessoas Caracterizadas: 
Maria e José, anjos, 3 pastores de ovelhas e 3 magos. 
AMBIENTE: Sala de uma casa com cadeira estofada es�lo an�go, outros assentos menores 
nas proximidades, tapete ao centro com mesinha, enfeites, quadros, vaso de flores, um baú 
de madeira e uma árvore de natal. (enfeites natalinos e velas para a árvore de natal), 
manjedoura. 

 
Narrador 1: Pertencemos a uma grande e maravilhosa família, que é a 
Família de Deus. Nela somos e temos lugar especial. Poder ter e pertencer a 
uma família é uma bênção de Deus. Significa que temos uma história. 
Significa que não estamos sozinhos neste mundo. Significa que há pessoas 
que nos amam, que nos amparam, nos dão apoio, que sorriem e choram 
conosco por tantas situações que deixam o coração alegre e por outras que 
fazem lágrimas rolarem no rosto.  
 
As famílias não nascem prontas. E também não há receita pronta para a 
convivência harmoniosa entre esposo e esposa. E os filhos e filhas não 
trazem consigo um manual de instruções para educá-los para a vida.  
 
Narrador 2 - Mar�m Lutero entendeu a importância e o significado do 
ingrediente do amor a Deus e amor ao próximo como algo muito importante 
a ser cul�vado na família. Sob esta base construiu um lar feliz e duradouro. 
Mesmo que não es�vesse muito mo�vado a se casar, o seu casamento com 
Catarina Von Bora aconteceu na noite do dia 13 de junho de 1525. Mar�m 
Lutero �nha 42 anos e Catarina, 26.  
 
Aos poucos vai surgindo o amor e a cumplicidade entre este casal. Após o 
seu casamento, quando ele escreve para os seus amigos, Lutero descreve 
Catarina como uma mulher de muita boa vontade, que combina melhor com 
ele do que ele mesmo imaginava. Lutero agradece a Deus por ter Catarin a 
ao seu lado. 
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Narrador 1: Lutero e Catarina �veram 6 filhos: João, Elisabeth, Madalena, 
Mar�m, Paulo e Margarete. Lutero via nos filhos e filhas “o fruto e a alegria 
do matrimônio”. Assim como em nossas famílias, a família de Lutero viveu 
momentos de grande alegria. Mas também conheceu dias sombrios. A 
pequena Elisabeth morreu aos oito meses e Madalena aos 13 anos de idade.  
O amor de Lutero pela sua esposa expressa-se nas palavras: “eu a amo e a 
valorizo muito”. “Amo a minha Catarina, escreve; amo -a mais que a mim 
mesmo, seguramente; preferia morrer a vê-la morrer, ela e os filhos.” Numa 
de suas conversas à mesa, Lutero chamou-a de “a estrela da manhã de 
Wi�enberg”.  
 
Narrador 2: Catarina era uma mulher muito a�va, organizada e decidida. 
Conta-se que a primeira providência tomada por Catarina, depois do 
casamento, “foi jogar fora a cama de Lutero. Seu colchão de palha não fora 
sacudido há anos e estava realmente podre.” Ela não esperava as coisas 
acontecerem. Por isso não hesitou em arregaçar as mangas para reformar e 
organizar o an�go mosteiro, que o príncipe doou a Lutero, mas que não 
estava em boas condições de moradia.  Catarina administrava as a�vidades 
da casa. Cuidava do jardim, das plantações, criações de gado, de porcos, de 
galinhas e de peixes, cul�vou uma horta medicinal. Acolhida também muitos 
amigos e estudantes de Lutero e ela mesma par�cipava das discussões 
teológicas que aconteciam ao redor da mesa na cozinha.  
 
Narrador 1: Estamos na época do advento e do natal, e hoje queremos 
conhecer mais de perto como era a vivência na família de Lutero. 
 
Cena 1- (A família Lutero está na sala de estar arrumando a árvore de natal) 
 
Catharina: Vamos lá crianças, chegou a hora de arrumar a nossa árvore de 
natal. Peguem aquelas caixas com os enfeites e vamos começar o nosso 
trabalho. 
 
Filho Joãozinho: Oba, eu gosto muito dessa época de natal. Tudo fica muito 
lindo e muito iluminado. 



 

- 94 - 

 
Filha Madalena: Papai, por que comemoramos o natal?  
 
Lutero: Querida filha Madalena. O natal é uma das comemorações mais 
importantes para os cristãos. No natal comemoramos a chegada do Messias, 
o nosso Salvador. Há muitos e muitos anos, os profetas do An�go 
testamento anunciavam a chegada de um salvador que viria para libertar o 
povo de Israel. Os profetas diziam que o povo estava vivendo numa profunda 
escuridão e que o nascimento de Jesus traria de volta a esperança para o 
povo.  
 
No Livro do profeta Isaías capítulo 9.2 diz: o povo que andava na escuridão 
viu uma forte luz; a luz brilhou sobre os que viviam nas trevas, pois já nasceu 
uma criança, Deus nos mandou um menino que será o nosso rei. Ele será 
chamado de “Conselheiro maravilhoso”, “Deus poderoso”, “Pai Eterno 
príncipe da paz”.   
 
Filha Madalena: Que história bonita! Eu quero sempre me lembrar que Jesus 
é a nossa verdadeira luz. 
Catharina: Por falar em luz, Mar�m, vê se você encontra a caixa com as velas 
para serem colocadas na árvore de natal. 
Filho Mar�m: Sim, mamãe. (revira um pouco as caixas). Acho que encontrei. 
Aqui estão. (fica pensa�vo e depois pergunta) 
Filho Mar�m: Mamãe, por que montamos a árvore de natal? O que isso tem 
a ver com o nascimento de Jesus? 
Catharina: Como você sabe meu filho Mar�m, aqui onde moramos, o natal 
acontece sempre na época do inverno. A única árvore que permanece com 
os galhos verdes são os pinheiros. Certo dia seu pai Lutero voltando para 
casa, depois de um dia cheio, ele estava andando pelo caminho e avistou a 
floresta toda coberta de neve e olhou para cima para ver as estrelas e as 
enxergou por entre os galhos dos pinheiros. Então seu pai trouxe um 
pinheiro para casa e o enfeitou com velas.  
Filho Paulo: Mas eu não entendi o que o pinheiro tem a ver com o natal!  
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Lutero: Meu filho, Deus afirma que Ele é como o cipreste que mantém suas 
folhas sempre verdes. Em Oseias 14.8 está escrito: “Eu sou como um 
pinheiro verde, eu lhes dou abrigo e de mim recebem todas as bênçãos”. 
Mesmo diante da falta de esperança, da seca ou do inverno, Deus faz nascer 
o verde de uma nova esperança (Is 11.1, 53.2; Jr 33.15).  
Filha Margareth: Que bonita explicação sobre o pinheiro! Deus é como um 
pinheiro verde que nos dá abrigo e nos protege a  cada dia. Mas e as velas? 
Para que servem? 
Lutero: A vela simboliza a luz que veio ao mundo com o nascimento de 
Cristo, como lemos no profeta Isaías 9.1: “O povo que andava na escuridão, 
viu uma forte luz; a luz brilhou sobre os que viviam nas trevas”. Consumindo -
se completamente para gerar luz, a vela simboliza a doação em favor da vida. 
Cristo também se doou em favor de nós na cruz, assim como a vela se doa 
para iluminar as pessoas que estão na casa.  
Narrador 2: Nas suas origens, as árvores de natal eram bem simples. Eram 
enfeitadas somente com velas, conforme vimos na explicação de Lutero e 
Catharina. Com o passar dos anos, as árvores foram ganhando novas 
decorações e ficaram cada vez mais sofis�cadas.  
Catharina: Também podemos enfeitar nossa árvore com uma estrela.  
Filho Joãozinho: Estrela? Conta mais sobre isso mamãe... 
Catharina: A estrela de Natal tem um papel determinante na história, pois 
indica o caminho para os magos. Orientados pela estrela, os magos 
chegaram ao lugar exato onde o menino Jesus e seus pais estavam (Mt 2.2). 
A estrela tornou-se o símbolo desse acontecimento maravilhoso naquela 
noite. A estrela aponta para o local do nascimento do menino Jesus e aponta 
para a plenitude de vida que representa esta vinda de Deus ao mundo em 
Cristo. 
Filha Madalena: E os outros enfeites, o que significam?  
Lutero: As bolas coloridas, que adornam o pinheirinho querem significar os 
frutos daquela árvore viva que é Jesus. Jesus diz em João 15.5: “Eu sou a 
árvore verdadeira e vocês são os ramos. Quem está unido comigo e eu com 
ele, esse dá muito fruto, por que sem mim nada podem fazer.” Ou seja, os 
enfeites coloridos representam a diversidade de dons com que fomos 
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presenteados. Devemos usar os nossos dons para produzir bons frutos de 
amor, solidariedade e perdão.   
Filho Mar�m: Olha como a nossa árvore está ficando bonita! Já está quase 
pronta. Mas onde estão os presentes?  
Catharina: Meu filho, antes de se preocupar com os presentes, vamos 
descobrir quem é o nosso verdadeiro presente no natal? 
Filha Margarete: sim, mamãe. Queremos saber. 
Catharina: A ideia de trocar presentes no Natal está relacionada, entre 
outros mo�vos, aos magos que trouxeram presentes para o menino Jesus 
(Mt 2.11). O grande e imerecido presente mesmo é Deus quem nos oferece 
em Cristo: uma vida abundante e repleta de alegria. A troca de presentes 
entre as pessoas é uma forma de lembrar que a oferta generosa de Deus em 
Cristo é para todos. O simbolismo do presente não é que, cada um  acumule 
um monte de presentes ou presenteemos com segundas intenções. O 
simbolismo do presente é a par�lha que permite que pessoas excluídas 
tenham acesso à vida boa e abundante que Cristo trouxe para todos. 
Presentear o necessitado é abrir as portas para o Senhor nascer! 
Lutero: Venham aqui crianças, eu preparei uma surpresa para vocês.  
Filha Margarete: Eu adoro surpresas papai... 
 
(Lutero traz para o centro uma manjedoura) e entram os personagens do presépio: Maria e 
José se colocam atrás da manjedoura. Entram os anjos cantando (estrofes 1-5 do hino), 
pastores e magos (entram na estrofe 06). Todos cantam a estrofe 06. As estrofes 07 a 12 
são cantadas pelas crianças.  A estrofe 13 é cantada por todos. Quando cantam as estrofes 
14 e 15 todos se dão as mãos em volta do presépio . Os acordes deste hino podem ser 
encontrados no site luteranos.  

1 – Eu venho a vós dos altos céus, / Trazendo anúncio bom de Deus;  Da 
boa nova hei de cantar,  /Quero exaltar e jubilar.  

2 – Menino lindo vos nasceu, / Maria foi que à luz o deu;  
É tão pequeno, terno e bom!  /Cantai louvor em claro tom! 

3 – É Cristo, Deus, nosso Senhor,  / Liberta-vos de toda dor;  
Vem mesmo para vos salvar / E do pecado vos livrar.  
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4 – Felicidade singular/ O Pai vos soube preparar:  
No Reino podereis entrar,  / Conosco sempre lá morar.  

5 – Atentem! este é o sinal: / No cocho, em fraldas, muito mal  
Deitado está o que mantém  /O céu e a terra, e os sustém. 

6 – ó vinde todos jubilar,  / Com os pastores adorar  
Olhai o que Deus Pai nos deu / O bem-amado Filho seu. 
 
7 – Vem, olha bem: que vês ali / Nesta lapinha pobre aqui?  
Criança linda, nosso irmão,/ Jesus menino, em quem tu crês. (Jo 20.17). 
  
9. ó do universo Criador, / quiseste ser humilde assim; por ser profundo 
teu amor,/ baixaste qual menino a mim. (Jo 1.3).  
 
10. Se a terra em sua imensidão / só ouro fosse a reluzir, indigno berço, 
ainda então, / terias para ali dormir.  

11 – O teu veludo e sedas são / Fraldinhas, palha em duro chão.  São tua 
pompa, o reino teu,  / Como se fosse o próprio céu. 

12. Isso fizeste, Rei sem par,  / Para a verdade nos mostrar   
Que toda glória, bens, poder / Perante � não têm valor. 
 
13. Oh! Vem a mim, meu bom Jesus, / a � meu coração darei, e, 
descansando em tua luz, / de � jamais me esquecerei.  
 
14. Cantando, quero celebrar / teu grande amor num fes�val. Amor 
infindo, amor sem par! / Sublime canto de Natal!  
 
15. Eterna glória ao nosso Deus, / que em Cristo tanto nos amou! O santo 
coro lá dos céus / gracioso tempo proclamou. (2Co 6.1-2). 
 
Narrador 2: Lutero viu uma oportunidade de falar do amor de Deus não 
apenas por meio dos seus escritos e sermões. Ele compôs vários hinos que 
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são cantados nas igrejas cristãs do mundo todo. São atribuídos a ele 37 
hinos, sendo o mais conhecido Ein feste Burg ist unser Go� – traduzido para 
o português como “Deus é Castelo Forte e Bom”. A obra foi composta em 
1529 e é considerado um dos hinos evangélicos mais bonitos e mais 
significa�vos de todos os tempos. Outro cân�co natalino infan�l atribuído a 
Lutero é “Num berço de palhas dormia Jesus”.  Além de compor hinos, 
Lutero também era um músico e em várias gravuras aparece ele tocando o 
alaúde, um an�go instrumento de cordas.  
 
Narrador 1: Lutero não apenas ensinou “o amor a Deus e o amor ao 
próximo”. M as o ingrediente fundamental do amor foi vivenciado e fez parte 
do lar que edificou, na companhia da sua esposa Catarina. Junto à sua 
família, aos amigos, estudantes e as crianças órfãs que acolhia e hospedava 
em sua casa, realizavam-se conversas alegres ou sérias, e com muita 
frequência, sérias e alegres ao mesmo tempo.  
 
Narrador 2: Catharina e Lutero viam a sua família, de fato, como bênção de 
Deus. Percebemos uma família que dialogava, que sentava junto. 
Percebemos um esposo e esposa que sabiam se respeitar e demonstravam 
amor um pelo outro. Vemos um pai e uma mãe preocupados com a 
educação dos seus filhos e filhas. Vemos Lutero e Catharina exercendo a 
paternidade e a maternidade com disciplina e ensinamentos cristãos.  
 
Catharina: (se dirigindo à comunidade) 
E a sua família, como vai? 
O que pode ser feito para melhorar o relacionamento e a convivência com 
os membros da sua família? 
O que está faltando nas nossas famílias hoje? 
 
Lutero: (se dirigindo à comunidade) 
Não podemos subs�tuir a família à qual pertencemos. Mas podemos pedir 
a Deus para iluminá-la e guiá-la pelo caminho do amor que tudo supera, que 
tudo suporta, que perdoa e que mantém forte os vínculos do amor. Que 
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Deus nos cubra com o seu manto de proteção e nos abençoe, para que 
possamos ser uma bênção em nossas famílias.  
 
Catharina: Vamos orar por nossas famílias: Vamos todos nos dar as mãos.  
Bondoso Deus! Agradecemos-te pela família que nos deste. Que em nossos 
lares habite a paz, a união, o diálogo e o respeito. Que orientados por �, 
maridos e esposas, filhos e filhas, irmãos e irmãs se aceitem e se entendam. 
Que encontrem um no outro o apoio, o encorajamento e o consolo nos 
momentos di�ceis. Que busquem não ser uma família perfeita, mas sim uma 
família feliz, firmada nos ensinamentos que tu nos dás. Dê-nos uma família 
que sonha, sorri, chora e que brinca junto. Ampara também aquelas pessoas 
que não tem lar verdadeiro, que sentem o gosto amargo do abandono, da 
ausência do pai, da mãe, dos irmãos e irmãs. Olha por todos os órfãos, pelas 
crianças de famílias destruídas pelo alcoolismo, drogas, violência e falta de 
diálogo. Não permita que tomem este caminho que ceifa a vida com 
dignidade. Livra-nos dos perigos e do mal. Abençoa e cuida de cada um de 
nós e de toda a nossa família, assim como uma mãe e um pai ama e cuida 
dos seus filhos e filhas. Tudo isso e o que ainda permanece silenciado em 
nossos corações colocamos na oração que Jesus Cristo nos ensinou a orar 
dizendo: Pai nosso que estás no céu... 
 
Lutero: Vamos cantar juntos o hino: Num berço de palhas dormia Jesus. 
(par�tura pode ser encontrada no site luteranos). 

 
1. Num berço de palhas dormia Jesus 
O meigo menino que veio à luz. 
Num rude presépio, de noite, em Belém, 
Enquanto as estrelas brilhavam além. 
 
2. Acorda o menino o gado a mugir 
Mas ele não chora, se põe a sorrir! 
Eu Te amo, querido menino gen�l: 
Vem, guarda também o meu berço infan�l. 
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3. Criança, tu foste nascida em Belém: 
Por isso às crianças atendes também. 
Desejo ter sempre a meu lado, Senhor, 
A tua presença tão cheia de amor. 
 
                                                                     FIM. 
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